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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho visa articular três questões - o empre 

go no setor industrial brasileiro, as restrições externas que 

pesam sobre a economia brasileira e o progresso técnico na 

indústria - com o propósito de discutir medidas de política 
+ 

que aumentem O nível de emprego e/ou reduzam os efeitos nega- 

tivos decorrentes das restrições acima citadas e da introdu- 

ção do progresso técnico. 

à próxima seção situa O artigo no corpo da literatu 

ra recente sobre emprego, restrições externas e progresso têcmi- 

co, tanto no que diz respeito ao "padrão" de desenvolvimento 

futuro do pais como ao nível de agregação em que se desenvol 

ve a análise posterior. As duas seções seguintes analisam em 

maior detalhe as relações entre progresso técnico. e emprego, 

a nível de grupos de produtos manufaturados, no âmbito das 

possibilidades de exportações e substituição ds importações, Da 

da a importância de firmas internacionais nas exportações des 

tes produtos e a especificidade de seu comportamento, dedicou-se 

a quinta seção à sua análise, seguindo a mesma metodologia. 

À sexta seção busca quantificar o efeito empregador, 

direto e indireto, das exportações de produtos industriais 

no Brasil. Finalmente, a sétima seção resume os principais 

tópicos abordados no artigo, Embora tomando por base o caso. 

brasileiro, cuja especificidade no contexto da região é  co- 

nhecida, espera-se que, tanto a análise como as propostas de 

política, sejam de utilidade para outros países latinospericanos. 

,. 
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2. UM POSICIONAMENTO NA LITERATURA 

Os problemas pertinentes à restrição externa ao de-' 

senvolvimento dos paises latino-americanos, ao emprego produe 

tivo de seus vastos contingentes populacionais, e à geração e 

uso de tecnologia, interna e importada, têm uma presença qua- 

se que obrigatória na ampla literatura que trata do seu desen 

volvimento econômico e social, O propósito desta seção é,mais 

do que prover uma revisão detalhada desta literatura; situar 

este ensaio no terreno proposto por alguns dos principais tra 

balhos recentes sobre o tema. 

Embora a literatura apresente um amplo espectro de 

opiniões quanto à primazia de fatores externos ou internos na 

determinação do “estilo” e do ritmo de desenvolvimento dos 

países 1atíno-americanos 1, hã, pelo menos, contordância que 

os fatores externos constituem um importante Condicionante deg 

tes fenômagios. Na década pássada, em função tanto de caracte- 
rísticas internas do padrão de desenvolvimento dos países la- 

tino-americanos, como de fenfmenos originários dos países in 

dustrializados (SELA, 1984), p condicionante externo voltou 
a assumir um caráter restritivo, levando os países latino-ame- 

canos a adotar medidas de ajustamento caracterizadas pela re- 

dução das atividades econômicas internas e uma maior abertura 

ao exterior (PREALC, 1983), 

No casa brasileiro, como em Outros paísea latino-ame 
— 2. 

0) Vejam-se, p.ex, 
ti 

Af 4 “4. 

A 

o 
. 

Cardoso (197), Oliveira (1973) e Cardoso de Mello (1982). 
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ricanos, a estratégia de ajustamento levou tanto a um aumento 

das taxas de desemprego aberto como à expansão do emprego nas 

ocupações de baixa renda e produtividade, características do 

“setor informal” (PREALC 1978, 1983, Infante, 1984), Para mui 

tos autores de vinculação ortodoxa, assim como para OS respon 

sáveis pela politica econômica na primeira metade dos anos 80, 

o desemprego é visto dentro de um quadro de ajuste recessivo 

da economia face à instabilidade de preços e escassez de divi 

sas. A contenção do nível de demanda agregada, e por  conse- 

guinte a elevação do desemprego, cumpririam um papel fundamen 

tal no que diz respeito à estabilidade dos preços e do equi- 

liíbrio do balanço de pagamentos. Em outras palavras, o deseme 

prego € um problema conjuntural, e tem aspectos funcionais 

que contribuem para o ajuste da economia às restrições exig- 

tentes. Cumprida a fase de ajustamento, a retomada do cresci- 

mento econômico tenderia a eliminar o problema do emprego. 

Nesta abordagem, durante a fase de transição seriam 

incompatíveis políticas fomentadoras de emprego com os objeti 

vos anti-inflacionários e de controle de balanço de pagamen- 

tos. De acordo com a "Carta do IBRE" na Conjuntura Econômica 

de novembro de 1981, "o desequilíbrio externo estaria dificul 

tando a 'oportuniídade' de medidas em favor do maior emprego 

da mão-de-obra (...) (dado o) mecanismo de transmissão que 

existe entre o nivel da renda interna e a demanda de importa- 

ções. Quanto mais cresce a renda, mais crescem os compromise 

sos de importação”. (p.8) 

Uma variação desse tipo de abordagem foi defendida



pelo então Ministro do Planejamento (citado em Souza 1982) de 

acordo com O qual o problema conjuntural do desemprego seria 

puramente setorial e vinculado mais cm a questão 

do que com a política recessiva. Prosseguindo o raciocinio, 

O Ministro argumenta que se fosse possível voltar a produzir 

um milhão de veiculos por dia, o problema do dêsemprego esta- 

ria solucionado. Os programas de emergência, da construção 

civil, p.ex. seriam inadeguados para enfrentar a conjuntura 

do mercado de trabalho pois não poderiam absorver os' operã- 

rios especializados da metal-mecânica, onde se concentrariam 

as dispensas de trabalhadores. 

Outra vertente de análise, vê as recentes condições 

de emprego e renda na região como um agravamento de  caracte 

rísticas estruturais. Assim, os fenômenos de desemprego e, no 

tadamente, subemprego, não seriam um resultado passageiro de 

medidas de politica econômica mas teriam sua origem no "esti- 

lo” de desenvolvimento dos. países da região, Mesmo quando esa 

te padrão, & bem sucedido em,termos dê crescimento econômico,o 

desemprego e, principalmente, O subemprego manter-se-iam ele- 

vados, conforme Cemonstrado. no, caso brasileiro, em que ao ca- 

bo de três décadas de expansão econômica acelerada, a uma mê- ' 
dia anual de 74 a.a. de 1950 e 1980, a taxa de subutilização (D 
da População Economicamente Ativa era da ordem de 208 fPREALC, 
1981). 

Na configuração do “estilo” de desenvolvimento, os 
diversos aútores enfatizam fenômenos diversos, embora haja meme 
(1) À texa ge subutilização inclui o desemprego aberto e 0 subemprego equi valente a este... 

3 
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consenso quanto à importância do papel desempenhado na sua di 

nâmica pela estrutura de distribuição de renda e conseguentes 

perfis de consumo e orientação da estrutura produtiva. A hete 

rogeneidade tecnológica desta última e os padrões de geração 

e difusão de tecnologia teriam um papel importante na defini 

ção e reprodução desse padrão de desenvolvimento. Especialmen 

te na indústria de transformação o uso de tecnologias importa 

das dos países centrais, relativamente intensivas em capital, 

seria resultado do próprio padrão de desenvolvimento — notada 

mente da articulação entre (a) as características da demanda, 

que privíilegiaria o uso da tecnologia importada, tanto para 

bens de consumo como para bens de produção; e (b) as caracte- 

risticas de oferta, tanto ao nivel da estrutura de mercados 

como do padrão de competição, fortemente influenciados pela 

presença de firmas internacionais. 

O uso de técnicas relativamente pouco  empregadoras 

agravou as características de concentração de renda dadag his 

toricamente, contribuindo a reproduzir um padrão de q demanda 

que, por sua vez, privilegia O uso de técnicas importadas, e 

ântensivas em capital, reproduzindo o sistema ao longo do tem 

po. Pox outro lado, a escala mínima de produção, elevada em 

relação ao mercado local, leva a estruturas de oferta concen- 

tradas, em que as firmas com melhor acesso à importação de 

tecnologia teriam vantagens competitivas, fechando assim um 

circulo de carãter perverso em termos de emprego distribuição 

de renda e difusão de tecnologia. 

A argumentação acima esboçada, sobre as relações en- 

. - 
“ e
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tre emprego e tecnologia, a qual tem uma longa tradição oriun 

da da cepa tHo dos "development economists” como Nurkse (1957), 

somou-se, no passado recente uma ampla literatura dirigida à 

estrutura e à “lógica” da "dependência tecnológica”, que loca 

liza as raízes desse processo no gub-desenvolvimento da  in= 

fra-estrutura educacional, científica e tecnológica e nas ca- 

racterísticas do padrão de competição industrial (inclusive 

nos requerimentos da demanda), reforçadas pelas políticas dos 

Estados latino-americanos (2), º 

Esta mesma literatura mostrava porém que a dependên- 

cia tecnológica em algumas atividades fundamentais no proces 

so de inovação (p.ex. o projeto básico de produtos e proces- 

sos), era frequentemente acompanhada por importantes proçces- 

sos de aprendizado em outras atividades tecnológicas (p. ex. 

engenharia de detalhe e de fabricação] que contribuiam, entre 

outros resultados, a mitigar a heterogeneidade tecnológica aci- 

ma mencionada, Mais recentemente, incorporou-se um conjunto 

de trabalhos, baseados em estudos de' casos em vários paises 

latino-amgrícanos que estudam em detalhe o aprendizado tecno- 

lógico em empresas industriais da região. A esse aprendi- 

zado tem sido atribuido, conforme será visto em maior detalhe * 
a seguir para o caso brasileiro, parte do sucesso nas exporta 

ções de produtos e serviços industriais dos principais países 
(3) da região * Aparentemente, a literatura estruturalísta antes 

Cs ee e rim 

(1) Veja-se Rodriguez (1982) para uma revisão. 
(2) veja-se Erber (1979) Para uma revisão da literatura brasileira. 
(3) Vejam-se Katz e Albin (1976) para a situação argentina e Lall (1982) Para uma análise que Srpara a experiência latino-zmericana — tros países em desenvolvimento, al 1 Sem ou 

-—
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mencionada tem minimizado a importância do desenvolvimento 

tecnológico endógeno acima citado, O que provavelmente leva 

a uma sub=estimativa das potencialidades do desenvolvimento 

capitalista, pelo menos nos maiores paises da região. 

Tanto a literatura sobre a dependência como a sobre 

o aprendizado tecnológico concordam com a necessidade de 

uma política pública que apoie o esforço inovativo local mais 

ampla que à que tem sido praticada até agora, onde as políti- 

cas explícitas de fomento à ciência e tecnologia locais encon 

tra-se frequentemente contraditadas pela política tecnolôgi 

ca implícita em medídas tomadas com outros fins, p.ex. o extí 

mulo à entrada de firmas estrangeiras para aliviar restrições 

externas. No passado recente, no caso brasileiro, as políti- 

cas de contenção de gastos públicos provavelmente acentuaram 

o desestímulo à geração de tecnolagia endôgena independente 

da transferência do exterior, embora a crise do mercado inter 

no e a necessidade de exportar possam ter contribuído para 

um esforço de modernização tecnológica. 

a 

Segundo a corrente estruturalista acima mencionada, 

as políticas públicas recentes, teriam também agravado. subs- 

tancilalmente as condições de emprego a renda, ao endossarem 

um diagnóstico ortodoxo sobre 2 natureza da crise por que pas 

sam os países latino-americanos e implementarem medidas que 

reduzem o nível de atividades domésticas e abrem a economia 

ao exterior em termos de comércio e fluxos de investimento e 

  

(1) Veja-se Exber (1984) para uma comparação entre os dois corpos da lita ratura, 

“



tecnologia (PREALC 1978, 1983; Serra 1984). Tais medidas, se- 

"gundo esta análise, são equivocadas e desnecessãrias, 

A alternativa de caráter estruturalista tem apontado 

uma série de medidas de politica econômica de curto prazo, de 

natureza emergencial que poderiam minorar o desemprego e o 

sub-emprego, e o caráter regressivo da distribuição de rene 

das, como a contratação direta de trabalhadores pelo Estado 

para obras de infra-estrutura social, atendendo às populações 

mais carentes e a proteção do mercado do setor informal a tem 

sugerido modificações na regulamentação das relações emprega- 

tícias, como o encarecimento de horas extras, redução da Jor- 

nada de trabalho, melhorias no sistema de auxílio desemprego, 

etc. (PREALC 1978, 1983); Serra 1984; Silva, Oliveira e Camar 

go 1984, Lahera e Wurgaft, 1984). 

. Ao mesmo tempo, esta Literatura sugere uma estratégia 

diferente daquela adotada pelos Governos da região para fazer 

face a restrição externa (PREALC, 1978, 1983). o caráter dig. 

tintivo desta estratégia alternativa é que ela implica em 
transformações importantes do padrão de desenvolvimento dos 

países da região. Assina, em PREALC (1983), propõe-se que: "em 

resumo, o objetivo da política econômica em um programa para 
O manejo da crise do setor externo deveria ser evitar uma re. 

dução da demanda além do estritamente necessário e modificar 
a composição da mesma na margem de modo que, mesmo seo ni- 

vel de atividade continua caindo relativamente à Produção po- 
tencial - ou mesmo em termos absolutos - possa reduzir-se o 
excedente de força de trabalho. 

var 
O melhor desempenho do emprego 

as 

eu
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contribuirã, tanto direta como indiretamente, para melhores 

resultados para a distribuição de renda em comparação com o 

que ocorreria com a aplicação das politicas habituais de de- 

flação e ajuste. Uma vez aceitos os objetivos de uma menor 

deflação e uma modificação de composição da produção deve as- 

segurar-se uma diminuição das necessidades de divisas por uni- 

dade de produto. O conjunto destas medídas pode ser insufie 

ciente para conseguir uma redução significativa do desemprego 

aberto no curto prazo e dever-se-ja então considerar como um 

instrumento complementar a realização de programas transitô- 

rios de emergência que atuem diretamente sobre O emprego e a 

Satisfação das necessidades essenciais" (PREALC, 1983, pp-106 

107, ênfase adicionada). 

Do ponto de vista mais. específico do setor externo, 

ao lado da renegociação da dívida e da “adoção de.medidas pa- 

ra um manejo mais cauteloso dos sistemas financeiros locais 

e da forma que se integram no mercado mundial! top.cit.p.110), 

supõe-se que "presumivelmente as importações terão que supor- 

tar uma maior proporção de peso do ajuste” (op.cit.p.109). 

Conforme indicam as citações acima, a estratégia pro 

posta pressupõe transformações importantes na estrutura produ 

tiva e financeira dos países da região. uma parte importante 

da literatura (p.ex. PREALC 1978) tem buscado especificar em 

maior detalhe padrões de desenvolvimento alternativos. A estru. 

tura produtiva dos palses da região € decomposta em "estratos" 

tecnológicos (rural moderno e tradicional, urbano formal e in 

formal e o setor externo). DO novo padrão de desenvolvimento
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estaria centrado na modificação "gradual 8 permanente do pa- 

drão de acumulação” em dixeção aos setores urbano informal e 

tradicional rural. Conforme aponta PREALC (1978) “é óbvio que 
este processo não terá lugar - nas proporções requeridas pe- 

los objetivos da estratégia = se as condições presentes con- 

tinuarem. Portanto, políticas ativas serão necessárias para 

reorientar esse processo”. (p. 108) 

Para os setores modernos rural e urbano formal pro- 

põe-se uma estratégia dual, que postula uma rápida absorção 

de progresso técnico em certas áreas "de modo a manter um aces 

so seletivo ao progresso técnico mundial e, se possível redu. 
air o hiato tecnológico", (op.cit. p.113), enguanto nas  cu- 
tras atividades desses dois setores buscar-se-ia maximizar o 
emprego. Dois tipos de atividades seriam selecionados para rá 

pida modernização tecnológica: aquelas destinadas a exporta- 

ção e as consideradas "estratégicas" para o desenvolvimento 

nacional,, onde haveriam oportunidades para o desenvolvimento 
de tecnologia nacional, como a eletrônica; serviços cuja efi- 
ciência é essencial para a qperação do sistema, como comunica 
ções, e atividades onde “não existem opções tecnológicas e: 
constituem insumos importantes para oútros setores, como a 
produção de energia, química e metalurgia básica", (ibid) 

Em relação ao setor externo, o novo padrão de desen- 
volvimento requereria uma política de exportações que enfati 
zasse a expansão das exportações dos setores mais intensivos 
em mão-de-obra e uma regulamentação seletiva de importações 
visando, & Proteção de atividades locais. As importações de 

1 
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tecnologia e capital também seriam selecionadas, com objetivo 

de regular a importação de tecnologias intensivas em capital 

Para os setores existentes e para a produção de novos produ 

tos intensivos em capital, bem como para dirigir novos inves- 

timentos para projetos de menor escala. 

O presente artigo apresenta vários pontos em comum e 

algumas diferenças importantes em relação à literatura vista 

acima. Em primeiro lugar, situa-se em acordo com a vertente 

estruturalista no que toca à interpretação do desemprego e 

gub-emprego no Brasil - estes, cuja gravidade é inquestioná 

vel, não são vistos como fenêmenos Passageiros mas como ine- 

rentes ao padrão de desenvolvimento, que a expansão da indús- 

tria de transformação e serviços conexos (o setor "urbano for 

mal") não tem condições de eliminar. No entanto, pelos seus 

termos de referência, sua atenção é circunscrita ao setor in- 

dustríal, embora busque-se qualificar os efeitos indiretos de 

suas exportações sobre os demais setores, em termos de empre- 

go. 
l 

Na análise a seguir, supõe-se que a restrição exter- 
na que pesa sobre a economia brasileira persistirá por um pra 

zo bastante longo, tanto por fatores externos como internos 

à economia brasileira. No plano externo supõe-se que o comêr- 
cio internacional evoluirã a taxas inferiores âquelas observa 
das no perícdo expansivo do Segundo pós-guerra devido ao rit- ) 
mo de crescimento das economias centrais e a práticas protes 

cionistas, e que a liquidez internacional permanecera restri- 

ta, especialmente para os paises subdesenvolvidos. No caso da
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economia brasileira, supõe-se que o padrão de desenvolvimento 

sofrerã modificações mas que estas não Serão radicais, Neste 

contexto, a política econômica buscará compatibilizar os se- 

guintes objetivos principais: 

a) Atenuar a restrição externa: supõe-se que, mesmo 
com uma renegociação da divida, a restrição, desta derivada, 
persistirã. Para atenuar esta restrição serão buscados saldos 

positivos no balanço comercial. Por razões expostas em malor 
detalhe a seguir, estes terão gue ser alcançados mais pela ex 

pansão das exportações do que pela redução de importações, o 
que diferencia o caso brasileiro da maioria dos paises da re- 
gião. 

b) Revitalizar o mercado interno, em parte pelo au- 

mento de salários reais e outras: medidas de redistribuição de 
renda e, em parte, pelo aumento do emprego. 

ce 
º 

€) Reduzir a pressão inflacionária. 

Os objetivos acima enunciados apresentam tanto com | 
Plementaridades como trade-offs. Por exemplo, a revitaliza-. 
cão do mercado interno e o esforço exportador, em alguns ca- 
sos serão competitivos 8, em outros, complementares, dependen 
do de condições como a capacidade instalada, confrontada com 
O ritmo de crescimento da demanda interna. Da mesma forma, 
provavelmente existirão conflitos entre as políticas destina 
das ao setor externo (p.ex, a política cambial) e as medidas 
de caráter anti-inflacionário. 

” raso 

  

a
e
e
 

r
m
s
 a 

e, 

«13. 

Dadas as condições brasileiras de uma divida externa 

de cerca de US$ 100 bilhões, uma inflação anual de 230%, uma 

produção industrial interna deprimida e uma taxa de sub-ocupa 

ção superior a 20%, a margem de alternativas de política eco- 

nômica são algo restritas e, dada a estrutura de poder vigen- 

te, não parece provável que se implantem transformações subs- 

tanciais no padrão de desenvolvimento. 

Assim, este artigo diferencia-se da literatura acima 

analisada, tanto pelo seu foco setorial limitado como pela 

hipótese que no curto prazo não serã implementada uma estra- 

tégia de transformações de longo alcance da economia e da SOs 

ciedade brasileira. No entanto, no âmbito de uma análise de 

médio prazo, destinada a explorar as possibilidades do padrão 

vigente, inclusive de alterações na margem, a anâlise do pa- 

pel da indústria, e do progresso técnico nesta, na atenuação 

da restrição externa e do emprego tem importância tanto econô 

mica como política. 

A indústria de transformação e o progresso técnico 

nesta, desempenham papéis diferenciados na consecução dos ob=- 

jetivos acima enunciados. Nas condições brasileiras, à indús- 

tria caberá um papel importante na expansão das exportações, 

das quais já responde por cerca da metade e na substituição 

de importações, constituindo um elemento chave para a redução 

da restrição externa, dentro dos limites antes discutidos. 

Da mesma forma, a indústria terá a responsabilidade de dinami 
zar O mercado interno. No entanto, conforme jã foi assinalado, ' 
ela não tem capacidade de realizar este objetivo via emprego
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direto, Seus efeitos dinâmicos principais serão através dos 

"processos de acumulação do capital, geração a difusão do pro- 

gresso técnico e €os ençadeamentos de produção e emprego, in- 

traindustríais e com os demais setores. Finalmente, embora os 

custos industriais não sejam os principais determinantes da 

inflação, o objetivo de combatê-la ímplica que o setor indus- 

trial mantenha um esforço de modernização, aumentando a produ 

« tividade do sistema econômico. Conforme jã foi discutido, o 

esforço exportador pode contríbuir tanto para o objetivo de 

retomada do crescimento interno'como para a redução das pres- 

sões inflacionárias. 

Como se sabe, a heterogeneidade da indústria de trans 

formação faz com que seus diversos segmentos apresentem dínã- 

micas distintas e cumpra papéis diferenciados na consecução 

de objetivos de política econômica. Da mesma forma, Os diver- 

sos segmentos industriais desempenham funções distintas nos 

processos de geração e difusão do progresso técnico (Araujo 
Mer 

Jr., 1982). 

es 

analittcamente, esta heterogeneidade levanta proble- 

mas de agregação para os quais a categoria "estrato tecnológi 

co", tal como é apresentada na literatura vista acima, é ex- 

cessívamente ampla, Conforme vimos, alguns dos trabalhos re- 

centes estabelecem diferenciações no “estrato urbano formal" 

de acordo com certas características tecnológicas e objetivos 

de política, Esta diferenciação é aprofundada no presente tra 

balho, a nivel de grupos de produtos, com base na teoria do 

comércio internacional e no papel que o progresso técnico de- 
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sempenha neste e na dinâmica industrial interna, incorporando 

as contribuições da literatura recente sobre progresso técni- 

co em economias em desenvolvimento. Desta forma, chega-se a 

um conjunto de categorias em que diferenciam-se os produtos 

pela sua inserção nos fluxos comerciais e pelo seu progresso 

técnico, mas, ao mesmo tempo, mantêm-se um nível de agregação 

operacional. 

Assim, as duas próximas seções analisam as possíbili 

dades da industria brasileira de contribuir para a atenuação 

da restrição externa via substituíção de importações e expor« 

tações, o papel desempenhado pelo progresso técnico nesses 

processos e os possíveis efeitos sobre o emprego. A partir do 

marco teórico acima descrito e da experiênica brasileira, iden 

tificam-se as principais fontes de substituição de importa- 

ções e de competitividade das exportações industriais brasi- 

leiras, para grupos definidos de produtos. Para cada grupo 

de produtos, destaca-se o papel que a capacidade tecnológica 

intexna (desagregada em tecnologia de produção, inovações de 

produto e processo) desempenha na sua competitividade e .. os 

prováveis impactos que o progresso técnico a nivel mundial po 

de trazer para essa competitividade no futuro próximo (p. ex.: 

automação dos processos produtivos). Para cada grupo de produ 

tos analisa-se também O seu papel como empregador e os prová- 

veis impactos que as transformações tecnológicas necessárias 

para manter a competitividade internacional terão sobre esse 

emprego. O destino principal de cada grupo de exportações (Nor 

te ou outros países em desenvolvimento) é identificado a par- 

tir das suas vantagens comparativas. Finalmente, apontam-se og
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eventuais trade-offs entre de um lado a substituição de im- 

portações e a expansão das exportações e, de outro, os dois 

outros objetivos principais da política econômica. Assim, ar- 

ticulam-se emprego e tecnologia com a restrição externa e com 

os demais objetivos de política econômica. 

Segundo a mesma metodologia, esta análise & comple- 

mentada por um exame mais detalhado das condições de exporta- 

ções feitas por firmas internacionais, dado o pero que estas 

desempenham nas exportações brasileiras de produtos industriais 

e a lógica específica de comportamento destas empresas, 

Conforme os termos de referência, a ênfase deste ar- 

tigo & analítica. No entanto, à luz da análise anterior sobre 

as condições brasileiras, pareceu conveniente tentar uma quan 

tificação do efeito, direto e indireto, das exportações sobre 

o emprego. bimitações da ordem estatística e'de tempo impedi 

ram porêm.o uso da taxionomia de produtos acima mencionada, de 

forma a festar as hipôteses de trabalho levantadas nas seções 

anteriores. Optou-se, pois, pelo uso de categoria de "comple- 

xos industriais”, discutida em maior detalhe na Seção 6, para .” 

estímar os referidos efeitos com bom nível de desagregação. 

Conforme visto em maior detalhe nessa Seção as duas taxiono- 

mias são razoavelmente articuladas. 

“%
 

“o
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3. SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÕES 

3.1 - O padrão “clássico” de substituição de importações 

A expressão “substituição de importações” presta-se 

a várias interpretações e utilizações tl. Na visão Cepalina, 

a interpretação mais difundida na América Latina, caracteriza 

va-se como “um processo de desenvolvimento interno que tem 

lugar e se oríenta sob o impulso de restrições externas e se 

manifesta, primordialmente, através de uma ampliação e diver- 

sificação da capacidade produtiva industrial" (Tavares, 1972, 

p.41). Nesta visão, a dinâmica desse processo de desenvolvi- 

mento, característico da industrialização periférica ê&ê dada 

pela resposta aos estrangulamentos externos, que à própria 

industrialização recria, deslocando progressivamente a deman- 

da por importações a montante do processo produtivo - Substi- 

tuinãdo as importações de bens finais por outros (por vezes equi 

valentes ou superiores em valor) de produtos intermediários 

e bens de capital necessários à produção interna. 

Este processo, conforme apontavam as análises da épo 

ca, era intrinsecamente limitado, “não só por razões de ordem 

interna (dimensões de mercado, tecnologia, etc) como porque, 

dadas as limitações da capacidade de importar, a pauta de im 

portações tende a tornar-se extremamente rígida, antes que o 

processo de desenvolvimento ganhe suficiente autonomia pelo 

lado da diversificação da estrutura produtiva”. (ibid.p.43) 

(1) Veja-se Castello Branco (1976) para revisão dos conceitos e medidas da 
substituição de importações, Análises do processo recente no Brasil en 
contram-se em Tavares e Lessa (1984) e Castro (1984). 

  

teu



.18. 

As restrições externas que afligem as econonias lati 

no-americtanas recolocaram a substituição de importações na 

pauta de discussões do desenvolvimento. No entanto, a situa- 
ção atual apresenta diferenças marcantes em relação a situa- 

ção vigente na década dos cinguenta, especialmente para os 

países mais industrializados da região. 
” 

3.2 —- Natureza e dinâmica da restrição externa ' 

No periodo “clássico” de substituição de importações, 

a restrição externa originava-ge basicamente na balança comer 

cial, onde o dinamismo da pauta de exportações, composta prin 

cipalmente de produtos primários era insuficiente para aten- 

der às necessidades de importações. Ao demandar importações 

de bens intermediários e de capital para os projetos substity 

tivos de importações, o processo de industrialização recriava 

a restrição externa, sem ter condições, supunha-se, de alí- 

viá-la, pela exportação de produtos manufaturados, cuja com- 

petitividade internacional era reduzida, devido às condições 

locais de produção (notadamente a escala de produção e custos 
fixos unitários). Assim, a restrição externa era a consequên' 

cia de uma estrutura produtiva, cuja dinâmica, alimentada por 
essa restrição externa, tendia a reproduzí-la, embora alteran 
do a pauta de importações. 

No presente, a restrição externa ds países como o 
Brasil e México não radiça no balanço comercial mas no seu en 
dividamento externo; ou seja a raiz da restrição deslocou-se 
da estrutura produtiva para a gstrutura financeira, Embora 
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estes paises tenham transformado a estrutura produtiva, atra- 

vês de um processo de industrialização que abarca tanto o 

suprimento interno de uma parcela ponderâvel de insumos e 

bens de capital (reduzindo a necessidade de suas importações) 

como a diversificação da sua pauta de exportações não foram 

Sapazes de realizar um movimento análogo no que toca a estru 

- tura financeira, AO contrário, na parte financeira, o proces 

so deu-se em sentido oposto, devido à inadequação dos síste- 

mas locais de financiamento e a oferta abundante de recursos 

internacionais, então a baixo custo. A dimensão da dívida 

contraida em relação às exportações e as condições do merca- 

do financeiro internacional, em termos de juros e oferta de 

novos recursos, parecem garantir a contínuldade da restri- 

ção externa. à presente restrição externa tem, pois, uma di- 

nâmica distinta daquela originada do descompasso dinâmico en 

tre importações e exportações, Ao contrário da “velha” res- 

trição, as transformações no aparato produtivo não tem capa- 

cidade de obviã-la; embora possam atenuá-la, tanto pelo lado 

financeiro, gerando divisas que paguem q serviço da divida, 

como pelo lado real, reduzindo o coeficiente de importações 

ãa economia. Em conseguência, do ponto de vista da estrutura 

industrial destes paises, a restrição externa ê, no presente, 

ainda mais "dada" que no passado. 
. - 

3.3 - Possibilidades de Substituição de Importações. Encadea 
mentos Internos e Externos dos Investimentos Substitu 
tivos de Importações, 

* Apesar do aprofundamento vertical do processo . de
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industrialização dos países latino-americanos, mesmo nos mais 

industrializados, como O Brasil, restam possibilidades de subs 
tituição de importações. Estas podem ser dívididas em duas 

grandes categorias de produtos. 

e. O primeiro grupo consiste de produtos que jã são im- 

portados. No caso brasileiro, cujo coeficiente de importações 
jã é muito baixo, estas são, essencialmente, insumos bâsices 

(notadamente trigo, petróleo e minerais não ferrosos) e bens 
de capital. A partír da metade da dêcada passada a capacidade 
local de produção desses bens foi substancialmente ampliada ' 
reduzindo a margem futura de substituição de importações, Pa- 
ra os insumos básicos esta tem límites tanto de ordem natural, 

dada pela disponibilidade de recursos locais, como de ordem 

financeira-visto a escala de investimentos necessários .No pri 
meiro caso é possivel que avanços na área de prospecção e exm 
ploração venham a ampliar a margem de substituições, No segun 
do caso, a extensão da syóstituição passa pela solução da Pro 
blemática mais ampla da estrutura de Financiamento, especial- 
mente dg, investimentos fixos, 

Lo ” ' 

Para bens de capital o Brasil já alcançou Índices de 
suprirento interno muito elevados, próximos daqueles dos paí- 
ses mais avançados, Parte das importações pode 
Ser atribuída a fatores tecnológicos, como diferenciação ge 
produtos e capacidade de projeto básico, onde uma política 
de “substituição de loportações ge tecnologia" ( discuttda a 
Seguir) teria efeitos Positivos. Do ponto de vista dinâmico, 
O progresso técnico nos qutros países abre aqui uma fronteira 
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de substituições que estã em contínuo deslocamento. Ou. seja, 

nesta ârea, em que a diversificação de produtos & intensa e 

hã um grande fluxo de comércio internacional intra-industrial, 

haverá sempre margem para alguma substituição de importações, 

Ao mesmo tempo, haverão sempre importações necessárias cuja 

substituição é técnica e/ou economicamente indesejável.A' subs 

. tituíção de importações de partes e componentes, atualmente 

importantes, poderia ser objeto de uma política específica, 

embora integrada à política mais ampla para a indústria de 
bens de capital. Parece crucial que esta política, para a in- 

dústria de bens de capital como um todo, incorpore a tendên- 

cia do progresso técnico internacional de aumentar o uso de 

componentes eletrônicos, para a qual a indústria de componen 

tes no Brasil encontra-se relativamente pouco preparada técni 

ca e industrialmente. Neste sentido, a indústria de bens de 
capítal faz parte de um grupo mais amplo de produtos abaixo 

discutido, onde o progresso técnico é um determinante estraté- 
gico do coeficiente de importações. Fm 

< f 
Outra parte das importações recentes de bens de capi- 

tal tem raízes financeiras: e cambiais -— originadas por estru- 
turas de financiamento de Projetos calcadas em recursos exter 
nos e/ou acordos de trocas bilaterais, mesmo quando a indús- 
tria local tinha condições de abastecimento. A substituição 
desta parcela remete, uma vez mais a questão do financiamento 

de investimentos no país, 

O segundo grupo consiste de produtos originados pelo 
deslocamento da fronteira tecnológica internacional, para os
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quais, dada a persistência das limitações a importação, existi- 

rão incentivos para a produção local — um processo que pode ser 

denoninado de “substitutção antecipada de importações", A faixa 

de produtos “substituíveis" neste conceito &, obviamente, muito . 

ampla, tendo em conta o ritmo do progresso técnico e a diversgi- 

ficação de produtos a nível internacional. Dadas as transforma- 
ções em curso na base técnica rundial introduzidas pela microe- 

letrônica e, no futuro prôximo, pela biotecnologia, a seleção 

dos produtos a serem "substituídos" e as decisões sobre a forma 
de substituição e seus agentes irão afetar profundamente o rit- 

mo e q padrão de desenvolvimento nacional, 

1 

“Os dois grupos de produtos distinguem-se tambêm pelos 

seus efeitos de encadeamento, tanto internos como externos. Em 

insumos básicos, dada a sua inserção no processo produtivo, pas 
sado o impacto sobre as indústrias de bens de produção durante 

o período de implantação, os efeitos de encadeamento interno ao 

nivel de produção corrente, são mais intensos "para frente", a 
juzante do fluxo de elaboração industrial. Assim, a realização 
desses investimentos não tende a gerar pressões para novos in» 
vestimentos indutriais “para trãsº”, a montante do processo pros 
dutivo, embora atuem no sentido de aliviar as pressões de abage 

tecimento interno das atividades industriais que os seguem, Nes 
to sentido, para usar a imagem ds Hirschman (1958), estes inveg 
timentos são mais "permissivos" do que "obrigatôrios” de novos 
investimentos, Da mesma forma, â diferença dos projetos da pri- 
meira "onda* de substituição de importações, o encadeamento ex 
terno, direto e indireto, desses Projetos & também limitado — 
tanto pelo uso restrito que fazem de insumos importados como po 
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lo baixo conteúdo importado das atividades internas com que se 

articulam, Fruto do processo anterior de substituição de impor-= 

tações. Assim, os investimentos recentes de substituição de im 

portações feitos no Brasil, especialmente na ãrea de insumos bã 

sicoal/, diferenciam-se do padrão “clássico” de substituição 

por não levarem à reprodução da restrição externa, tendo um ine 

quivoco efeito poupador de divisas, 

No segundo grupo de produtos a situação será provavel 

mente muito distinta, Por serem provavelmente bens relativamen- 

te pouco intensivos em recursos naturais, cuja cadeia de elabo- 

ração & complexa e pouco internalizada no pais, sua produção lo 

cal terã muitas semelhanças com o padrão “clãssico" de substi- 

tuíção de importações, tanto em termos de encadeamento interno 

como de contefido importado, como demonstra o caso do "complexo 

eletrônico" no Brasil. No entanto, estes produtos 

distinguem-se daqueles implantados durante o período anterior 

de substituição de importações por estarem mais próximos da fron 
teira tecnolôgica dos países avançados. Assim, a articulação da 

produção local com as fontes de informação científica e, tecnolô 

gica, locais e estrangeiras, torã,para esses produtos,, uma, in= 

portância substancialmente superior à que teve no processo ante 

riox da substituição de importações, constituído de produtos re 

lativamente "maduros*º tecnologicamente, 

Vale a pena enfatizar que este novo bloco de indis- 

trias constitue o núcleo de geração e difusão de técnicas de u- 
ma nova base industrial, As9ím, sua implantação terã efeitos in. 
(1) A substituição na área de bens da capital tem o perfil “clássico" em termos 'de encadesmentos intemos e extermmos, PE
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portantes sobre os encadeamentos inter-industriais e da indúse 

tria com o setor agropecuário e com os serviços, bem como sobre 

a competitividade inter nacional dos produtos manufaturados brasi 

leiros. Esta Gltima É tratada em maior detalhe na Seção seguin 

te, No entanto, do ângulo das importações, pode-se ver o pro- 

cesso de industrialização brasileiro como um processo de apro- 

ximação entre a pauta de exportações e a de importações  vit- 

tuais, a partir de uma situação em que as duas pautas eram ra- 

dicalmente distintas, O efeito das transformações técnicas em 

curso, pode ser o de re-estabelecer este hiato, em condições 

restrítivas de disponibilidade de dividas, caso estas modifica 

ções não sejam acompanhadas internamente, pelo desenvolvimento 

de uma capacidade tecnológica local. 

3.4 - Papel da Tecnologia 

e-A tecnologia, nas anâlises da dêcada de 50 o início 

dos anos £O. desempenhava um - papel bastente restritivo no pro- 
cesso de pAubstituição de importações: gerada, por definição, nos 
países dg. centro e apropriada às características destes, a tec- 

nologia era vista como uma limitação das possibilidades de de- 
senvolvimento da periferia, tanto pela escala mínima de produ- 

ção (em confronto com os mercados locais] como pelo uso pouco 

intensivo de mão-de-obra. Anflises subsequentes mostraram que o 
processo de industrialização da periferia, mesmo que baseado na 
importação de tecnologia, levava ao desenvolvimento de uma capa 
“cidade técnica endógena que lastreia, inclusive, parte do desem 
penho exportador brasileixo veja-se a próxima Seção) e o esfor 

:€ 
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ço recente de substituíção de importações em matérias primas e 

bens de capital, 

Embora persistam deficiências na capacitação tEcnica 

local nas duas últimas áreas mencionadas, que limitam à substi 

tuição de importações (p.ex, à capacidade de projeto básico de 

produto,em bens de capital,e de processo em bens intermedifri- 

05), o problema & de uma ordem de magnitude diversa no que to- 

ca os novos setores intensivos em tecnologia (notadamente mi- 

croeletrônica e biotecnologia), objeto da substituição de im- 

portações "preventiva" acima discutida. Estes setores são cas 

racterizados por uma base técnica intensiva em pesquisa e, em 

conhecimentos científicos, de alto dinamismo, na qual o  pafs 

tem relativamente pouca tradição. 1/ 

Caso o desenvolvimento desses novos setores venha a 

ser feito por intermédio de firmas multinacionais, as carncte- 

.Tísticas teçnológicas acima citadas não deverão constituir, obs 
» táculo maior à sua implantação desde que o mercado brastleiro, 

como & provável, se demonstre atrativo, No entanto, se a estra 

tégia a ser seguida for baseada em firmas locais, privilegian- 

do o desenvolvimento tecnológico nacional, conforme definido 

em lei recentemente para o setor eletrônico, os problemas ati. 

nentes & constituição de uma capacidade tecnológica endógena 

ganharão um papel primordial na implantação e desenvolvimento 

dessas indilstrias, mesmo que a estratêgia tecnológica seja de 
caráter "misto", combinando a importação de tecnologia com a 
geração interna (incluída a cópia e adaptação), 
(1) En contraste, no pericão anterior de substituição de importações trata- va-se de implantar setores de tecnologia relativamente madura, intensi- va em desenvolvimento e em nos quais havia, inclusive, certa tradição produtiva no país. , a '
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Ainda neste contexto, cabe destacar qua, mesmo para 

os produtos que não são importados, hã uma ampla faixa de ati- 

vidades tecnológicas (principalmente da pesquisa ao projeto bã 

sico de processo, planta e produto) que não são realizadas no 

país, sendo seus resultados importados. A política tecnológica 

brasileira e o movimento espontâneo do processa de industriali 

zação paíficem ter logrado Certa substituição de importações de 

tecnologia que, no entanto, pode ser bastante ampliada, se a 

politica econômica e industrial convergirem nessa direção. Do 

ponto de vísta do balanço de pagamentos exterior, esta expansão 

do grau de autonomia tecnológica traria beneficios tanto pela 

redução dos pagamentos diretos à conta de tecnologia como da- 

queles gagtos indiretos, como compras no exterior de componen- 

tes e matérias primas. Pelo ângulo das exportações eliminaria 

algumas das restrições que pesam sobre vendas de produtos li- 

1/ cenciados,* e provavelmente permitiria ampliar as exportações 

de firmas 'locais. Cabe enfatizar que neste campo é inviável e 

indesej5yel pensar numa substituição completa — uma política 

de autarquia tecnológica. 0 objetivo seria de reforçar a capa- 

cidade tecnolêgica local para, inclusive, melhor utilizar, as 

importações de tecnologia. 

3.5 - Efeitos sobre o emprego 

Os dois grupos de produtos distinguem-se tambêm pe- 

los seus efeitos sobre o emprego. A substituição de importa- 
ções de bens intermediários e de capital tem efeitos positivos 

sobre o BnPrego, diretos À e, indiretos, ao ampliar o nível de a 

q, Contratós que contêm restritivas não são aceitos pelo INPI, 
mas istó não garante a stênria de restrições. 
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tividades internas. 

se tais investimentos têm um resultado £inal líquido 

poupador de divisas, têm um efeito estimulador do emprego so 

bre as atividades que utilizem intensamente insumos importa- 

dos e que têm sua expansão limitada pela disponibilidade ., de 

divisas. Esta expansão, devido ã folga do orçamento cambial , 

tem, por sua vez, efeitos indiretos mediados pelas relações 

interindustriais. 

A implantação dos novos setores intensivos em tecno- 

logia objeto da substituição de importações *preventiva”, tra 

rã tambêm os mesmos efeitos, diretamente. No entanto, & impor 

tante destacar que a difusão dos produtos desses novos setores 

pode ter importantes efeitos indiretos, destrutivos de emprego, 

pela substituição de técnicas mais intensivas em mão-de-obra 

por outras mais automatizadas e pela mudança no ritmo de cres- 

cimento de setores. Embora o fenômeno venha sendo. muito discu- 

tido, tem sido pouco estudado no prasil!/, No entanto, & expe- 

riência dos países mais avançados industrialmente, onde estas 

têonicas estão mais difundidas, sugere que, mesmo que o efeito 

líquido em termos de número êe postos de trabalho seja duvido- 

so, haverão importantes transformações na qualificação requeri 

da para estes postos. Estas modificações parecem ser no senti- 

do de uma distribuição bimodal, polarizada em torno de requisi 

tos de alta qualificação (em número relativamente restrito) e 

de pequena qualificação (em número maior). , 

  

t1) Vejam-se Toulle (1989a,b e c) para os efeitos da introdução de cúntro- 
1e numêri. 1 co é robôs nas indústrias de máquinas-ferramenta e automotai - 

etica.
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Os efeitos acima mencionados serão condicionados pe 

la estratêgia tecnológica e de propriedade a ser seguída para 

a implantação desses setores. Conforme indica o exemplo da 4n 

dústria de ínformâtica no Brasil a opção por una. estratégia que 

privilegia o controle dos setores por firmas nacionais utili- 

zando com bastante intensidade tecnologia desenvolvida local- 

mentel/, tendo a gerar nais emprégos de maior qualificação que 

a estratégia de apoiar-se sobre firmas multinacionais, que ten 

den, naturalmente, a utilizar a tednologia desenvolvida na ma 

triz. 

Analogamente, uma política de substituição de impor- 

tações de tecnologia, terá como efeito a ampliação do número 

de postos de trabalho em atividades tecnológicas e a elevação 

do nível, de qualificação utilizado para o preenchimento de por 

te destes postos. 

ca
 

  

(1) Enquanto as firmas brasileiras produtoras 6 de processamen to de dados empregaram mais de 4.000 pessoas SS ias universitário em 
1962, as subsidiárias de firmas tultinscionais empregaram 2.700. Destes empregados cerca de 308 eram utilizados em atividades da exe E as E é s PeD nas firmas 
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4 - AS EXPORTAÇÕES DE MANUFATURADOS BRASILEIROS E SUAS FONTES 

DE COMPETITIVIDADE INTERNACIONAL DE COMPETITIVIDADE ANICRILIAO 

“Durante aproximadamente quatro décadas (de 1919 em di 

ante) a teoria econômica apresentou uma resposta inequívoca às 

questões sobre a origem do comércio internacional e os determi- 

nantes da competitividade de produtos no mercado internacional: 

a dotação dos fatores de produção e O seu uso relativo na produ 

ção dos bens comercializados. A tecnologia era suposta dada e 

igual para todos os países. 

Passando por um processo de notavel refinamento .. for 

mal, o paradigma ortodoxo, na forma Seckscher-Qhlin-Samuelson , 

navegou ao largo dos problemas colocados pela competição monopo 

lista é resistiu mesxo ao paradoxo de Leontieff (1953), que a- 

pontava um comportamento do comércio internacional americano con 

trário ao previsto pela teoria em termos de uso de fatores. das 

exportações e produção local competitiva com importações. = 

No entanto, no decorrer da decada de sessenta, a, obe 

servação do comércio internacional de produtos manufaturados ge 

rou respostas alternativas às duas questões acima mencionadas? 

economias de escala estáticas e dinâmicas, associadas ao tama- 

nho dos mercados domésticos, aos. efeitos de aprendizado e às ex- 

ternalidades na produção; diversificação de produtos, relaciona 

da com esforços de pesquisa e desenvolvimento, con a evolução 

das caracteristicas do produto ao longo do tempo e com a diver- 

(1) Veja-se q artigo de Johnson no livro comemorativo das idéias de Chamber- 
lin (Johnson, 1967). 

(2) Vejam-se Hufbauer (1970) e Reesing (1970) para taxiononias.
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sidade de padrões de consumo; semelhança de níveis de renda é 
de consumo, Ao mesmo tempo, defensores do paradigma ortodcmo ten 
tavam atualizã-lo, redefinindo o conceito de “fator de produção” 
e distinguindo vários tipos de capital - físico, humano, conhe- 
cimento (Johnson, 1968), 

Analiticamenta, as teorias permanecem divergentes ae 

Os testes empíricos fettos com o propósito de comparã-las (p.ex. 
Hufbaver 1970), não revelam uma superioridada explicativa “ine- 
quivoca de qualquer das teses sobre as demais, quando aplicada 
a todos os produtos industriais. Assim, O eatado-das-artes atual 
em termos de teoria do comércio internacional do produtos indus 
trializados tem um carãter fragmentado, eclético, sem um para- 
digma dominante. No entanto, todas as hipóteses avançadas pare-' 
cem concoxdar com a necessidade de âncorporar a mudança têcnica 
como um fator importante na determinação do comeício de manufa= 
turados. 

- À partir do estadordas-artes e da observação das exe 
portações, brasileiras de produtos manufaturados, pode-se agregar 
estes últimos em três grandes grupos, com o propésito de anali=” 

“Ssar o Papel do progresso técnico na sua competitividade interna 
cional e seus efeitos sobre o emprego, 

*- Para cada grupo de Produtos examinam-se as fontes da 
Sua competitividade, divididas de acordo com as características 
dos produtos, de seus Processos de produção (a! incluídos o uso 
de fatores de produção e recursos naturais) e as caracteristi- 
cas do processo de Comercialização, Não & demais insistíx sobre 

- 
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o caráter de hipóteses de trabalho que essa explicação e taxionemia possuem, 

à falta de estudos mais detalhados sobre as diferenças inter-in- 

dustriais no desempenho exportador brasileiro!/, Cabe ainda no 

tar que a análise das fontes de competitividade não inclue os 

âíncentivos fiscais gados pelo Governo brasileiro às exportações, 

bem como a outros instrumentos de política que afetam q desempe 

nho externo da economia (taxa de câmbio, tarifas, acordos “comer 

ciais; etc). Embora tais instrumentos tenham, sem dúvida, gran- 

de importância, não hã informações quanto a existência de seus 

efeitos setoriais. 

4.1 - Custo Relativo dos Recursos Locais 

O primeiro grupo de produtos, do qual os exemplos tj- 

picos são bens de consumo não duráveis, como calçados e confec- 

ções, deriva de sua capacidade competitiva internaçional das se 
guintes características: 

- ao nível das caracteristicas do produto — estes bens 
podem ser diversificados, especialmente nas etapas £i 
nais de acabamento, de forma a adeguã-los às necessi- 
dades dos compradores.. A diversificação & feita prie 

mordialmente via styling, 

* ao nivel das características do processo de produção 

  

(3) veja-se Cuimardes et al, (1983) e Araujo Jr. et al. 12983) para análises anteriores do papel do progresso técnico nas exportações brasileiras.
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- nestes produtos utilizam-se intensamente como ingu- 

mos naturais relativamente abundantes (p.ex. fios e 

couro) e mão-de-obra relativamente barata, A produção 

feita em séries largas permite, ao mesmo tempo, econo 

. mias de escala estáticas e diferenciação de produtos. 

A longa tradição de produção no Brasil enseja econo- 

mias de aprendizado, Q controle de qualidade visando 

a padronização nas séries desempenha un papel crítico. 

* ào nível das características de comercialização - es 

tes produtos diriçem-se primordialmente aos países 

mais avançados, constituindo um típico fluxo de comér 

cio Sul-Norte, Os canais de comercialização são espe- 

cializados e a relação comercial aufers economias de 

aprendizado. No entanto, o controle destes canais pe 

los produtores locais É pequeno, 

Assim,neste primeiro grupo combinan-se vantagens com- 

parativas "ortodoxas", derivadas da-dotação de recursos do país, 

com vantagens atríbuíveis ao domínio das teênicas de produção e 
controle de qualidade, Estas vantagens podem vir a ser altera=* 

das, no futuro, pelo progresso técnico nos processos de produ- 

ção. Alguns estudos (p.ex. Hoffman e Rush, 1983, para para a in 
dústria de confecções) indicam que as possibilidades de autcma 
tizar as diversas etapas de produção destes bens, com base em 

eguipamentos eletrônicos, são Srescentes. Embora o impacto pra 
sente destas inovações ainda seja limitado, caso elas venham a 
se difundir afetarão tanto as vantagens derivadas do uso de 
mão-de-obra (aumentando a intensidade relativa de capital) como 
aquelas derívadas do domínio do Processo de produção, obrigando 
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as empresas a iniciar um novo ciclo de aprendizado, Neste Glti- 

mo aspecto, a proximidade dos supridores de bens de capital de 

sempenharã um papel crucial, Não obstante, & importante notar 

que a introdução da diferenciação de produtos por styling tende 

a suavizar os efeitos da automação, dando malor flexibilidade às 

estratégias competitivas das firmas locais. O efeito de redução 

de custos da automatização terá que ser muito grande para levar 

à uma homogeneização tecnológica nestes setores, que, tradício- 

nalmente, apresentam uma heterogeneidade tecnológica relativa- 

mente marcada. O controle da produção por firmas locais no Bra 

sil provavelmente amplia a margem de exploração de alternativas 

tecnológicas, em contraste com outros países em que a produção 

E feita por subsidifirias, cuja atuação É ditada pela matriz, 

Presentemente, este grupo de industrias & fortenente 

empregador (direta e indiretamente — veja-se Seção 6) e contri- 

bue para manter q mercado interno de seus produtos e de outras 

indústrias. É possível que, no futuro, a automação dos seus pro 
cessos produtivos venha a reduzir 0 seu enprego direto. Embora 

os efeitos indiretos da automação sobre o emprego sejam ,difi- 
ceis de prever, eles podem vir a ser significativos no ramo for 
necedor de equipamentos para estas indústrias, especialmente se 

estes não se capacitarem para a produção das novas “safras” de 
equipamentos, caso em que importações podem se tornar necessã- 

rias, contingenciadas pela disponibilidade de divisas, 

Em Última instância, caso a automação desses proces- 
sos produtivos se faça necessária Para manter a competitividade 
internacional e o seu efeito liquido sobre emprego seja negati-
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vo, evidenciando um trade-o£f entre os dois objetivos, pode-se, 

para atenuã-lo, imaginar um cenário de dualismo tecnológico pla 

nejado, em que um conjunto de firmas orientadas exclusivamente 

para a exportação atuaria com processos automatizados e coexis- 

tiria com-outro grupo de empresas, orientadas para o mercado in 

terno, próduzindo com métodos menos automatizados, Embora a dis 

criminação de preços e produtos entre o mercado interno e exter 

no j& sejam usvaíis, este cenârio implica uma política industri- 

al, definida ao nível dos processos produtivos das empresas,mais 

ativa que o costumeiro, embora existam exemplos anteriores no 

Brasil!”, Caso o diferencial de preços entre produtos exportã- 

veis e orjentados para o mercado interno, atribuível a automa- 

ção, seja muito significativo, essa política de dualismo tecno 

lógico apresentaria um trade-off com o objetivo de controlar a: 

inflação. 

4.2 - Idade Tecnológica da Capacidade Produtiva 

-Um segundo grupo de produtos, constituído principal- 

mente de bens intermediários (p.ex, produtos químicos e siderix” 

gicos), & caracterizado port 

- ao nível do processo de produção - a produção destes 

) bens ê marcada por economias de escala estáticas, pa- 

ra as quais as instalações brasileiras em muítos ca- 

sos já atingiram os níveis mínimos necessários. O seu 
  

(1) Veja-se Por exemplo as políticas de reaparelhamento da indústria têxti e os critérios de financiamento público a certos setores tp.ex. papel, t ôleo),. estabelecendo escalas mínimas de de produção 
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rocesso produtivo no Brasil beneficia-se da disponibi 

lidade e baixo preço de insumos locais e especialmen- 

te da modernidade das instalações, feitas no passado 

"recente, Estes produtos tem normalmente caracteristi- 

cas de desempenho, confiabilidade, etc. paóronizadas. 

Embora dentro de cada categoria (p.ex. aço) possa e- 

xistir uma grande variedade de tipos, estes típos ten 

dem a ser universais, ou seja, a diferenciação não se 

dã por mercado geográfico mas por uso. Esta padroniza 

ção implica, por sua vez, em condições relativamente 

rígidas de processo produtivo, com pequenas margens 

de tolerância nas especificaçãos. A capacidade de ope 

rar dentro destas margens, essencial para a exporta- 

ção desses bens, parece tex sido atingida pelas fir- 

mas exportadoras locais. 

- ao nivel da comercialização - A exportação destes pro 

dutos & frequentemente feita diretamente pelos produ- 

tores, por vezes no ambito de acordos internacionais, 

casos em que as barreiras à entrada 3ã foram supera- 

das e os benefícios de aprendizado já se fazem sentir. 

O desempenho exportador deste grupo de indústrias es 

tã associado à evolução recente da economia brasileira, Implan- 

tadas na etapa final de expansão, em parte com o objetivo de 

substituir importações, beneficiam-se tanto do tamanho como da 

modernidade das suas instalações. Por outro lado, a retração do 

mercado interno na fase descendente do ciclo e a necessidade de 

amortizar Os investimentos feitos, obrigou-as a buscar merçados
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alternativos no exterior. Assim, no presento, os objetivos de 

exportação e revitalização do mercado interno são complementa- 

res, soldados pelas economias de escala. NO entanto, ne futuro, 

podem vir a ser contraditórios, Dada a relativa indivisibilida- 

de nos inyestimentos fixos que caracteriza esse grupo de indús 

trias, cuja capacidade de produção se amplia descontinuadamente, 

podem surgir no futuro, trade-offs entre mercados internos e ex 

ternos, dependendo do ritmo de evolução da economia brasileira 

e dos países industrializados (principal mercado ge exportação) 

e da rigidez da capacidade produtiva. Esta, embora exleta, não 

deve ser exagerada, tendo as firmas locais demonstrado capacida 

de de ampjiâ-la incrementalmente pelo domínio das técnicas de 

produção, 

A modernidade das instalações produtivas e a capacida 

de técnica demonstrada pelaa firmas locais na operação e mesmo 

adaptação dos processos produtivos sugerem que sua capacidade 

exportadora não deverá ser, ameaçada no futuro próximo pelo pro 

gresso tâgnico nos processos de produção, que tende a mover-se 

incrementalmente em escala, internacional. No entanto, uma amea- 

ça de outga ordem pode surgir ao nível dos mercados, pela subss” 

tituição de produtos (p.ex. aço por plásticos), cabendo à polf» 

tica tecnológica nacional e às empresas desses setores, pelo me 

nos um esforço de monitorar essas tendências de medo a tomar as 

medidas .nécessãrias em tempo hábil, 

DO ponto de vista de emprego, este grupo de indás- 

trias, pelas suas características tecnológicas, já E relativa- 

mente pouco empregador, ospeçialmente nas atividades de produção. 
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£ pouco provivel que nestas atividades, já intensamente automa- 

tizadas, os efeitos do aumento da automação venham a ser subs- 

tanciais. Por outro lado, é previsível que aumentem os efetivos 

empregados em funções têcnicas, especialmente de maior qualifi- 

cação, dedicados ao aperfeiçoamento de processos e que se redu 

zam aqueles utilizados em funções auxiliares e administrativas, 

+ pela autemeção de serviços técnicos e de escritório. 

4,3 - Atendimento de mercados específicos e capacitação tecnolô 

gica 

O terceiro grupo de produtos, composto principalmente 

pox bens de produção, armamentos e bens de consumo durável, tem 

como caracteristicas principais: 

- ao nível do produto, tratam-se de bens com múltiplos 

atributos, tanto de desempenho como de apresentação , 

permitindo uma diversificação ampla, introduzida em 

diversos estâgios do processo que vaí do projeto à £a 

bricação, 

Frequentemente compõemese em “pacotes”, sistemas de 

bens e serviços complementares, cuja exportação  re- 

quer mecanismos de financiamento e de atendimento no 

exterior (p.ex, assistência técnica) bastante comnple- 

xos. Neste aspecto a experiência brasileira ainda é 

incipiente. 

ao nível do processo de produção: por serem proqutos 

cujo desempenho estã frequentemente sujeito a margens
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de tolerância restritas, o domínio de técnicas de fa- 

bricação e controle de qualidade apuradas, & condição 

importante na competitividade interncional. O uso de 

equipamentos caros, como nãquinas-ferramenta de con 

trole numérico, e operários especializados & normal- 

mente necessário. Econcmias de aprendizado são típi- 

cas nestes produtos e importantes. Em certos casos, €& 

conomias de escala estáticas são tambêm importantes 

(bens de consumo durável, p.ex.). No entanto, dada a 

relativa divisibilidade das instalações produtivas e 

a capacidade instalada no Brasil, são pouco prováveis 

conflitos profundos entre o atendimento ao mercado in 

terno e aos externos. 

- ag nível da comercialização - Embora utilizando vã 

rios mecanismos de comercialização, as vendas diretas 

“pelos produtores são frequentes. Característica impor 

tante deste grupp. de produtos ê o papel desempenhado 

pelo Estado na sua exportação através tanto de meca- 

nismos econômicos e financeiros (p.ex. acordo de txo- 

cas bilateraía) como políticos. Apesar dos progressog* 

feitos no passado recente no caso brasileiro estes me 

canismos necessitam ser ampliados e os existentes a- 

perfeiçoados, 

Uma parte substancial da vantagem brasileira nesta ga 

ma de produtos radica na capacidade de projetar e fabricar bens 

com características adequadas a mercados específicos, notadamen 

te de países com nivel de desenvolvímento semelhante ou inferior 

“ 
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— ou seja, trata-se de uma combinação do “comércio entre seme- 

Lbhantes" (Línder, 1961) com um comércio baseado em vantagens 

tecnológicas (Posner, 1961). Esta capacidade técnica e mercado- 

lógica de atender mercados específicos não se restringe porêm 

ao comércio com o sul? mas inclue também a entrada em merca- 

dos do Norte, como atestam as exportações de aeronaves, que ex 

ploram nichos específicos do mercsdo dos países avançados. 

A capacidade de projeto de produto &, poís, essencial 

para a competitividade desse grupo de produtos, devendo consti- 

tuir uma prioridade na estratégia das empresas e da política tec 

nolôgica nacional, Esta capacidade tem aplicação aos produtos 

destinados ao mercado interno, permitindo a substituição de im 

portações de tecnologia, o alargamento da gama de produtos ofer 

tados internamente e sua melhor adequação às condições lccais , 

unindo desta forma os objetivos de reduzir a restrição externa 

e dinamizar o mercado interno, 

As empresas locais provavelmente têm condições de mas 

terese técnica e industrialmente competitivas nas faixas de pro 

dutos em que vem atuando. A crise que aflige os países em desen 

volvimento pode porém restringir estes mercados. No prazo mais 

longo, supondo que estas economias se revitalizem, &ê de se su- 

por que nelas ocdrram processos de substituição de importações 

que incluam produtos brasileiros. A passagem das firmas nacio- 

nais para produtos mais complexos tecnicamente pode no entanto 

encontrar barreiras de projeto e fabricação que requeiram inves 

timentos substanciais em pesquisa e desenvolvimento e eguípamen 

to. Da mesma forma, esta passagem pode levar a ampliação do con
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teúdo importado dos produtos (p.ex. componentes eletrônicos).Fi 

nalmente, a exportação de sistemas de produtos e serviços pare- 

ce requerer inovações tanto na capacidade têcnica e organizacio 

nal das empresas como nos mecanismos de apoio governamental. 

Este grupo de indústrias constitue um empregador im 

portante tanto direta como indiretamente. É provagel que o pro- 

gresso técnico que venha a ser introduzido para mantê-las compe 

títivas internacionalmente venha a alterar o perfil de qualifi- 

cação da sua mão-de-obra, reforçando os níveis mais altos, uti- 

1izados nas atívidades de projeto e controle de produção. Ao 

mesmo tempo, É possivel que a distribuição do emprego entre as 

diversas atividades das empresas venha a se alterar, especial- 

mente se estas ingressarem na exportação de sistemas e na pres- 

tação de serviços no exterior, O efeito liquido sobre o número 

de postos de trabalho derivado das atividades exportadoras pro- 

vavelmente será positivo. 

ca
 , 
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5. EXPORTAÇÕES DE FIRMAS MULTINACIONAIS 

Um dos fenômenos que marca O conêrcio internacional 

no segundo põôs-Guexra é a expansão das transações intracfirma |, 

responsáveis, segundo algumas estimativas de meados da década 

passada, por cerca de um quarto dos fluxos mundiais de produtos 

manufaturados. Essa expansão colocou novos problemas vara a teo 

ria tradicional do comércio internacional, concebida para tras 

tar de transações entre parceiros independentes, pois nas tran- 

sações intra-firma, a lógica das vantagens comparativas ê subor 

dinada às necessidades de expansão do grupo como um todo e as 

duas não coincidem necessariamente. Assim, diferenças nacionais 

em taxação podem gerar fluxos comerciais, gue pouco têm a ver 

com a dotação de fatores e que são transacionados a preços defi 

nidos com alto grau de arbítrio dentro do próprio grupo. A titu 

lo de exemplo, em vários países subdesenvolvidos, inclusive o 

Brasil, (Frenkel et al. 1978 ; Vaitsos 1974) constatou-se a prã 

tica de preços de transferência muito acima dos preços de merca 

do nas compras de matêrias primas às matrizes pelas filiais de 

empresas farmacêuticas. 

A estas dificuldades somam-se as oriundas de práticas 

de divisão de mercados regionais, dentro do mesmo grupo, cuja 

lôgica & a da expansão do grupo como um todo, e entre grandes 

empresas internacionais, visando a divisão do mercado internacio 

nal e a criação de barreiras à entrada de novos conpetidores,es 
timuladas pela tolerância com que a legislação dos países desen 
volviídos trata os cartêis de exportação (Vaitsos, 1974),
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Embora teorias como as do cíclo do produto (Vernon, 

1966) forneçam explicações parciais das exportações de firmas 

multinacionais, a variedade de situações & tal que, mesmo bus- 

cando apoio na moderna teoria da firma e da organização indus 

trial (Guimarães, 1982), o estado das artes & tão ou mais fraci 

onado que aquele vigente para as transações comerciais entxe 

parceiros independentes. 

No caso brasileiro, desde o estudo pioneiro de Fajn-= 

zylber (1972) para as exportações do pericdo de 1967 a 1969, re 

conhece-se que as firmas estrangeiras desempenham um papel mui- 

to importante nas exportações de manufaturados, mperlor à sua 

participação na produção industrial. Em estudo mais recente (Gu 

marães et al. 1983) notava-se que para os 61 produtos mais dina' 

micos da pauta de exportações de manufaturados, correspondendo 

a cerca de 308% do total de exportações destes bens, “30 grupos 

de produtos têm sua competitividade internacional caracterizada 

pela influência da empresa estrangeira e 31 grupos de produtos, 

pela influência da empresa nacional.'Q valor exportador em 1980 

por estes dois “blocos de influência" ê semelhantes, Entretanto, 

em 1976 aqposição dos nanufaturados mais dinâmicos exportados . 

por influência da empresa nacional correspondia, no conjunto 

destas mercadorias, a 58%, denotando uma relativa perda de par- 

ticipação vis-ã-vis às exportações dinâmicas efetuadas pelos se 

tores nas quais a participação da empresa estrangeira & majori= 

tãria. Com efeito, os produtos mais dinâmicos em cujas exporta- 

ções as empresas estrangeiras são majorítárias cresceram a uma 

taxa anual de 42,92 a,a,, enquanto o restante (predominância da 

empresa nacional) cresceu a 37,77 a,a.º (Guimarães et.al,1983, 
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p.68). 

Em outro estudo recente (Araujo Jr, et.al. 1983) nota 

va-ge que entre 26 produtos, responsáveis por 51% das exporta- 

ções de manufaturados brasileiros em 1980, “em 14 grupos exis 

tem pelo menos três firmas transnacionais entre os quatro maio- 

res exportadores, e em 10 grupos esta situação se verifica com 

firmas nacionais, Entretanto a liderança das empresas transna- 

cionais costuma se manifestar em grupos com índices de concen- 

tração mais elevados” (Araujo Jr. et.al. 1983, p.5). 

Dado o peso das firmas estrangeiras nas exportações tra 

sileiras de produtos manufaturados e a especificidade da lógica 

de suas exportações, pareceu conveniente dar-lhes um tratamento 

em separado, seguindo procedimento análogo ao adotado para as 
exportações em geral. 

À atividade exportadora das firmas estrangeiras, bene- 
ficiou-se, como a das firmas nacionais, dos incentivos fiscais e 
creditícios dados pelo Governo brasileiro. £ possível porêm que 
O efeito destes incentivos tenha sido maior sobre as tirmas es 
trangeiras, deslocando exportações dentro do grupo em favor da 
subsidiária brasileira, que se beneficiava de mais estímulos que 
outras firmas do grupo, 

É também provável que por pertencerem a grupos inter- 
nacionais as barreiras à entrada das subsidiârias no comércio 
internacional derivadas de canais de Comercialização, tradição 
e acesso à tecnologia, tenham sido menores, em confronto com as 

.
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firmas nacionais. Finalmente, caracteristicas da própria subsi- 

diária brasileira, como tamanho da planta e experiência de fa 

bricação no país, bem como as caracteristicas dos produtos fa- 

bricados, devem ter afetado esse desempenho exportador. A análi 

se a seguir detalha o papel provável destes últimos fatores,que 

refleten as condições da estyutura produtiva do país e a inser- 

ção das firmas estrangeiras nesta estrutura. 

5.1 - Padronização e comércio intra-grupo 

«Um prímeiro grupo de produtos exportados por firmas 

estrangeiras é constituído principalmente do bens intermediários 

(p.ex. componentes eletrônicos), mas íncluL também bens de capí 

tal (máquinas de escritório, p.ex.). Ao nível das caracteristi- 

cas de produto estes bens são marcados pela padronização e, ao 

nível do processo, pelas economias de escala. O seu destino &, 

tipicamente, outras empresas do grupo (normalmente industriais), 

cabendo à matriz a decisão quanto às linhas de produtos fabrica 

dos pela subsidiária e aos processos adotados, ambos normalmen- 

te padronizados dentro do grupo. O tamanho e a expansão do mer=” 

cado brasileiro e as restrições à Inportação parecem ter sido 

decisivos para a implantação das subsidiárias e para a obtenção 

das economias de escala, embora no passado recente algumas plan 

tas dedicadas principalmente à exportação tenham saido instala- 

das. Apesgr de em alguns casos o processo de fabricação seja de 

montagem, utilizando mão-de-obra local intensivamente, É provã- 

vel que os fatores relativos a mercado e escala tenham pesado 

mais na implantação das subsidiárias e no seu desempenho que o 

baixo custo da mão-de-obra. 
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Assim, do ponto de vista da dinâmica das exportações, 

este grupo de produtos tem as mesmas características do segundo 

bloco de produtos analisado na seção anterior, tambêm constitui 

do principalmente de bens intermediários. Do ponto de vista e 

domínio local de tecnologia, a padronização de produtos e de pro 

cessos, definidos no exterior, limita a variedade de atividades 

tecnológicas que a subsidiária tem que dominar, O que, por sua 

vez, restringe o número de empregos de maior qualificação cria- 

dos. Quanto a empregos de qualificação relativamente baixa, al- 

gumas das linhas de produção aqui incluídas são, como se disse, 

bastante intensivas em mão-de-obra. Esta intensidade estã no en 

tanto ameaçada, pela tendência do progresso técnico de automati 

zar atividades de montagem. Nestes casos, É possível que a auto . 

mação venha a modificar a distribuição de tarefas intra-grupo , 

com perda de posição xelativa para as subsidifrias localizadas 

em países como o Brasil em £avor daquelas sediadas nos países 

desenvolvidos, Neste sentido, este grupo de produtos assenelha- 

se âquele tratado em primeiro lugar na seção precedente, , 

5.2 - Capacidade tecnológica e divisão ge mercados 

O segundo grupo principal de bens exportados pelas Liz 
mas estrangeiras é composto por bens de capital (p.ex.tratores) 
e de consumo durável (p.ex, automóveis), dotados de flexibilida 
de no que toca às características do produto e do processo tl), 
Conforme assinalam Araujo Jr. e outros (1983] nesta área a expe ' 

(1) Estas exportações fazem parto do terceiro grupo de produtos analisados na Seção precedente, No entanto, a e i nais a DUa el dai Spqcif Loldade das firmas mitinacio
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riência das subsidifrias de firmas estrangeiras no Brasil é mar 

cada pelo esforço de diversificar geogrdficamente seus mercados, 

com êntase nos outros apises em desenvolvimento, Assim, enquan- 

to no primeiro grupo de produtos, acima analisado, parece preva 

lecer a lógica de exportações intra-grupo, neste segmento de ex 

portações parece vigir o critério de divisão de mercados entre 

empresas do mesmo grupo, 

Esta diferenciação de destinos explica-se,' em parte e 

pelas caracteristicas dos produtos e suã inserção no processo 

produtivo. No entanto, no conjunto de bens agui analisado, a as 

signação de determinados mercados às subsidiárias brasileiras 

parece refletir uma vantagem comparativa (dentro do grupo empre 

sarial) baseada na sua experiência fabril no Brasil. Conforme 

argumentam Araujo Jr. e outros (1983), caracterizando esse pro- 

cesso como a formação de um “entreposto tecnolôgico" - “quando 

uma corporação transnacional abre uma subsidifria em um país do 
Terceiro Mundo, ou quando uma firma local instala uma nova li- 

nha de produção sob licença de um fabricante estrangeiro, as 

tecnologias transferidas inauguram um processo de aprendizado 

similar âquele experimentado pelas firmas de seu país de origem” 

no período subsequente à sua descoberta, mas sob a influência 

de condicionantes distintos, Anos mais tarde, se aquelas tecno» 

logias continuarem em uso nas economias industrializadas,as fir 

mas daquele país do Terceiro Mundo tornam-se mais qualificadas 

o que os fabricantes Originais para disputar os mercados de ou 

tros países em desenvolvimento”, top.cit,, p.dl. 

nºA experiência adquirida pela subsidiária ao longo 

1 
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desses anos constitufí um acervo de conhecimentos que, para as a 

tividades da corporação no Terceiro Mundo, É um instrumento de 

competição tão poderoso quanto seus recursos financeiros e sua 

capacidade tecnológica. Para que esse novo instrumento seja des 

vidamente explorado, torna-se necessário expandir os contatos 

da filial com outros países em desenvolvimento, não sô exportan 

do manufaturas e serviços, mas também auxiliando a matriz na iz 

Plantação de novos empreendimentos, Assim, à formação do entre- 

Posto tecnológico corresponde a uma redefinição das relações ma 

triz-filial, cujo objetivo principal ê o de oferecer maior fle- 

xíbilidade à corporação ao administrar seus interesses no Ter- 

ceiro Mundo”, (op.cit,, p.l13). 

É preciso assinalar que essas vantagens decorrem em 

boa medida da relativa maturidade tecnológica desses produtos a 

nível internacional, estando à capacidade tecnológica das subsi 
diárias concentrada nas atividades de engenharia de detalhe, fa 

 bricação e assistência técnica. Ocorrendo mudanças rápidas, na 
fronteira tecnológica internacional, estas tenderão a ser intro 
euzidas pelas firmas sediadas nos países centrais, que, concen- 
tram, dentro dos grupos multinacionais, a capacidade de pesqui- 
sa, desenvolvimento e engenharia básica de produto e processo, 

Do ponto de vista de emprego, aplica-se a estas expor 
tações a análise desenvolvida na Seção anterior, para O tercei- 
PO gtupo de produtos ali examinados: embora sejam, no presente, 
empregadoras bastante intensivas, em todos os níveis de qualifi 
cação (menos das atividades tecnológicas que se concentram na 
matriz, acima citadas), o progresso técnico internacional, pelo
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aumento da automação dos processos produtivos e pela expansão do 

contefião eletrônico dos produtos, pode vir a diminuir, no futu- 

ro, a intensidade direta e indireta de mão-de-obra e modificar 

o perfil de qualificações necessárias, 

49. 

6 = EXPORTAÇÕES E SEUS EFEITOS SOBRE O EMPREGO: UMA TENTATIVA 

DE MENSURAÇÃO 

A avaliação do montante de empregos gerados pela ati- 

vidsde exportadora É uma tarefa aparentemente simples. Bm princípio, basta 
torar o valor das exportações de cada setor da economda e multiplicã-jo pe- 

lo respectivo coeficiente direto e indireto de mão-de-obra. l/ se os dados “ 

tilizados neste cálculo forem referentes a anos de compilação ds matriz de 

insumo-produto, os resultados serão razoavelmente confiáveis, não obstante 

alguns problemas de agregação. As principais distorções que podem surgir 

neste caso decorrem das eventuais diferenças entre O perfil das firmas ex- 

portadoras (em termos de tamanho, intensidade de capital, eficiência, etc) 

e o das demais firmas do ramo, bem como das diferenças entre a composição 

da pauta de exportações de cada setor e sua respectiva estrutura de produção, 

Entretanto, na maioria dos países, as estatísticas de 

exportação são divulgadas anualmente, enquanto que as matrizes de insumo 

produto, quando existem, são compiladas com wma periodicidade mínima de 5 

, anos. À medida em que aumenta a distância entre os períodos à que se. refe- 
rem os dois tipos de estatística, diminui a confiabilidade das estimativas 

do volume de emprego gerado pelas exportações, pelos motivos conhecidos: pro 

gresso tácnico, variações no grau de utilização da capacidade produtiva, e- 

conmias de escala, mulanças na hierarquia de desempenho das firmas exporta 

doras, alterações da. pauta de Produtos, etc. 

No caso da experiência brasileira recente existem ain 

divisor”, que Corresponde à mão-de-obra empregada nas indústrias utili- DD GESATOS importados, cujo nível de atividades dependeria em parte vigas geradas pelas exportações (vide Garcia e Harfau,1982). Es procedimento parece-nos inadequado, posto que a disponibilidade de visas é apenas ima condição necessária “mas não suficiente- para sus- tentar o nível de atividade das indústrias que dependem de importações
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da duas dificuldades circunstancíais: a imprecisão dos dados de 

emprego agrícola da matriz ce 1970 e a ausência de vetores de 

exportação paxa os anos posteriores a 1979, classificados segun 

do os produtos da matriz de 1975.Como se sabe, na matriz de 1970, . 

as informações relativas à agricultura são oriundas do  Canso 

Agropecuário daquele ano, quando foram registrados 17,6 milhões 

de trabalhadores neste setor da economia, Mas, segundo o Censo 

Demográfico, a população ecôhomicamente ativa na agricultura em 

1970 seria de apoas 11,4 milhões da pessoas!” Esta distorção, 

da ordem de 35%, afeta evidentemente os coeficiêntes de mão-de- 

obra de tcdos aqueles setores que possuam, direta ou indireta- 

mente, vínculos significativos com a agricultura. Conforme eb 

servou Viçira da Cunha (1981), "a ratz de uma discordância 

desta magnitude certamente não pode estar em algum problema me- 

nor de classificação. Pelo contrário, ela atinge o próprio con 

ceito de ocupação no contexto da produção rural." (p.56) 

inCabe notar contudo que as estímativas apresentadas a 

diante divergem daquelas encontradas em estudos anteriores, cemo 

os de Zaghen e Costa Rego (1979) e o da prealc (1982), em virtu- 

do de um gutro tipo de problema. Aqueles trabalhos utilizam coa 

ficientes de mão-de-obra elaborados por Zaghen e Costa Rego pa- 

ra o ano de 1970, enquanto que nossas estimativas baselam-se nos 

coeficientes das matrizes de insumo-produto de 1970 e 1975, Quan 

do o trabalho de Zaghen e Costa Rego foi realizado estas matri- 

zes não eram ainda disponíveis. Por isso, os cosficienteg ali 

utilizados foram construídos a partir de uma tabela preliminar 

publicada pelo IBGE, que incluia apenas o setor industrial,e de 

informações extraídas do Censo Agropscuârio sobra alguns produ= 
  

(2) Para uma discussão sobre o problema do emprego agrícola na matriz do 1970, vide Vieixa da Cunha (1981). ii 
13 r 
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tos primários selecionados. Devido a diferenças de cobertura es 

tatística, de métodos de computação, e à questão conceitual aci 

ma aludida, os resultados encontrados por Zaghen e Conta Rego 

são radicalmente distintos dos do IBGE. Como mostra a tabela 1, 

para diversos produtos importantes na pauta de exportações, como 

madeira, couros e peles, celulose, etc, as diferenças (positi- 

vas e negativas) nos coeficientes de emprego são superiores a 

1008.17 

A ausência de vetores de exportação para 05 anos pos- 

tertores a 1975 & apenas uma dificuldade transítória, a ser con 

tornada tão logo o IBGE providencie a compilação desses vetores, 

mas que impede que O presente trabalho discuta um tôpico impor-= 

tante: os impactos das exportações sobre os níveis de emprego 

durante a recessão dos anos oitenta, 

Alêm dos transtornos metodolêgicos e empíricos acima 

. referidos, outro tipo de obstáculo inerente à análise da gera- 
é “eq 

ção de empregos pelas exportações diz respeito à interpretação 

dos resultados obtidos e seu uso para fins de política econômi- 

ca. Como os dados estão agregados por setores da matriz de insu 
mo-produto, & usual conduzir toda a anâlise neste nivel de agre 
gação. Assim, quando se trata, por exemplo, de identificar seto 
reg estratégicos ã ação governamental, somos levados a construir 

hierarquias que sugerem critérios de reduzido valor prático, ou 
mesmo paradoxais, como og de Conferir maior prioridade & produ- 

ção de laminados de aço do que à de gusa, ou à produção de teci 
  

(2) À época da realização do estudo da Prealc, o IBES jã publicado a versão final da matriz de 1970, mas, por motivos não indicados no texto, seus entores optarem pelo uso dos dados do taghen e Costa Reço.



TABELA 1 - COEFICIENTES DE EMPREGOS GERADOS PELAS EXPORTAÇÕES 
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(Empregos por Cr$10' de 1970) 

setores Matriz 1970 

1501 
1591 
2006 
2401 
2403 
2402 
2404 
2501 
2502 
2621 
2613 
2614 
1102 
1102 
1103 
1105 
1202 
1202 
1203 
1205 
1206 
1303 
1305 
1306 
1401 
1402 
1403 
1405 
1701 
1702 
1703 
1801 

Madeira 
Couros a Peles 
Gieos vegetais em bruto 
Beneficiamento de têxteis naturais 
Fiação e Tec.Fibras naturais 
Fiação e Tec.Mibras artificiais 
Outras Têxteis 
Vestuário 

ados 
Poti de aglicar 
Refiro de óleos vegetais 
Outras indústrias alimentares 

Miguinas és escritório, uso dem, 
rodoviárias 

Material elétrico 
Material eletrônico 
Equipamento de comunicação 
Autonôveis 
Coninhões e ônibus 
Peças ne mecânicas p/velculos 
cúlos ferroviários e optros 

Celuldse 
Papeile papelão 
atos de papel 

Picha 

(1) 

177.27 
57,99 

379.86 
. 405,80 
191,34 
75.02 
92.35 
95.38 
88.39 

285,13 
319,44 
162,33 
92.95 
50,45 
59.68 
51,84 
40.09 
47,25 
48,23 
36,85 
37,02 
42,82 
37.22 
39,79 
35.62 
52,01 
44,62 
45.49 

130,22 
64.67 
59,41 
63,87 

+12 

84,21 

188,52 
255.19 
455,36 
165. 89 

54,31 
86.32 
78.42 

111,58 
320.39 
155.29 
158.76 
41.93 
25.36 
44.75 
39,37 
33.60 
39.20 
a1.68 
28,05 
29.49 
35.61 
33,18 
32,01 
26,54 
37.56 
37.03 
38.84 
65.94 
35.47 
42,64 - 
43.80 

  

(1) Valares*puhlicados 8 na versão final da Matris 1970. IBGE (Rio, 1979), Tebela 12, p.259. 

Eu 

de Relações Intersetoriais, 

(2) Valores utilizados por Zaghn e Costa Rego (1979) e PREALC (1982), 

B
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dos naturais em lugar da de sintéticos. De fato, dadas as rela- 

ções de subordinação e de interdependência existentes no inte 

rior do sistema econômico, guando incluímos algum setor no rel 

das metas prioritãrias da política econômica, estamos selecio- 

nando implicitamente um conjunto de indústrias interligadas.Por 

” isso, à questão relevante a ser enfrentada & a de delimitar es- 

te conjunto de indústrias; para que saibamos qual é o escopo e 

fetivo das políticas a serem implementadas. 

Um instrumento analítico que atende a esta finalidade 

& o de complexo industrial, definido como um conjunto de indús 

trias cujo funcionamento & regulado por fatores comums, em vir- 

tude de constituirem segmentos de cadeias produtivas interdepen 
dentes, ou de fabricarem bens destinados aq atendimento de um 
mesmo tipo de necessidade econômica, Através deste conceito & 

possível delimitar seis complexos industriais em operação na e 

conomia brasileira: Agroindústria, Construção, Metal-mecânica , 
- Quinica, Têxtil e Calçados, e Papel e Gráfica. A tabela 2, forne 

ce um sumário de suas respectivas dimensões em 197517, 

A agroindústria, o maior complexo em termos de valor 
da produção, valor agregado e emprego, reune 29 dos 123 setores 
que compõem a matriz de insumo-preduto de 1975, sendo responsã- 
vel por cerca de 20% do PIB e 50% do emprego da população econg 
micamente ativa naquele ano, Nele estão incluídas as diversas 
cadeias produtivas que articulam a agricultura e a pecuária &s 

indústrias de alimentos, bebidas e fumo. O complexo da constru- 
ção, que ocupa o segundo lugar quanto à geração de empregos e o 
primeiro quanto ao pagamento de salários e encargos, agrega 12 
1) Para uma discussão sobre O conceito de complexo industrial e dos métodos de delimitação empírica, vide Iaguenaver e cutros (1984).
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TABELA 2 - OS COMPLEXOS INDUSTRIAIS DA ECONOMIA BRASILIERA 

EM 1975 

Valores em milhões de cruzeiros de 1975 

  

  

Valer da Valor Pessoal(?]” Salários € Complexo produção ado 

Agroindistria 321.415 . 153.99 20.795 32.109 
Construção 232.120 . ss,625 3.218 41,637 
Hetalmecânica 286.390 106.790 1.197 35.639 Química 146.595 55.006 274 7.806 
Têxtil e Calçados 03.795 31.490 e 9.907 
Papel e Gráfica 35.786 18.458 2122 + S.358 
  Fonte: IBGE, Matriz do Relações Mtersetoriais, 1975. 
(*) Em milhares de pessoas. 

setores. Tendo a construção civil como indústria terminal, para 
ali converge o conjunto de cadeias produtivas que partem da ex- 
tração de minerais não metálicos e de madeira, cujos ramos prin 
cipais são os de Cimentos, vidro, estruturas metálicas e cerâmi 
ca. A Metalmecânica, o segundo maior complexo pelos critérios 
de valor da produção, valor agregado, e folha de Pagamentos, con 
têm 35 setores. Sua indústria de base, a extração de minerais 
metálicos dã origem ao sólido bloco de cadeias gue marcou o es 
tilo de Gfescimento da êcotonta -nas Gltimas quadro dêcadas, que 
passa pelá netalurgia, a siderurgia ea fabricação de bens de 
Capital, e se extende à produção de material de transporte e e 
letro-eletrônico, O complexo químico, cuja formação atingiu a e 
tapa de maturidade na GEcada de Setenta, compreende 13 setores 
que, a partir da extração e refino de petróleo, integram as ca- 
deias de petroquínica, elementos químicos, farmacêutica, e pro- 
dutos químicos finais, O congLexo de têxtil e calçados, com 8 
setores, & constituido Por ramificações da agroindústria e da 
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química que adquirem autonomia relativa em decorrência das co 

nhecidas paxtícularidades de seus processos produtivos e das es 

truturas de mercado de seus produtos finais, formadoras de um 

espaço econômico unificado por padrões de concorrência é eportu 

nidades de expansão comuns às firmas ali estabelecidas. Por £im, 

papel e gráfica, com 5 setores, circunscreve a produção de celu 

1 lose, papel e papelão, e as atividades editorials. / 

A matriz de coeficientes técnicos descrita na tabela 

3 demonstra que os complexos acima caracterizados correspondem 

com razoâvel precisão ao enunciado formal do conceito, posto que 

congregam indústrias fortemente articuladas entre si e com pou- 
cos vínculos de produção corrente com o resto do sistema. Não 
obstante algumas exceções, como os insumos da agroindústria e 
da quimica destinados a têxtil e Calçados, é suprimento de pro- 
dutos síderúrgicos e metalúrgicos pela metalrecânica à cónstru- 
ção, e o consumo de adubos químicos pela agroindústria, as tela 
ções interindustriats significativas concentram-se no interior 
de cada complexo, 

TABELA 3 - MATRIZ DE COEFICIENTES TECNICOS INTERCOMPLEXOS, 

  Agroin- Gms. Metal- Têxtil e Papel e distrta trução pecênica QUnica cos Gráfica 
  Agroindiistria 0.37 0.00 “0.00 0.02 0.05 0.01 Construção 0,00 0.21 0.0] 0.01 0.00 0.02 Metalmecânica 0.01 oz 0,40 0.03 0.02 0.03 Quimica 0.066 0.05 0.04 0,21 0.09 0.04 Têxtil e Calçados 0.00 0.00 0.00 0.00 0.38 0.00 Papel e Gráfica 0.01 0.00 0.00 0.01 0.01 0.25 
    Fonte: IBCE, Matriz do Relações Intersetoriais, 1975 
  
  1) 2 ES q al e q dustrial aqui utilizado; Prestação de serviços (16), energia elêtrica,mo- biliário (2), produtos diversos, e o ramo fictlcio de peças e acessórios
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A tabela 4 apresenta a evolução da pauta de exporta- 

ções entre 1970 e 1933, indicando a participação de cada comple 

xo. As transformações mais significativas ocorridas nesse perfo 

do dizem respeito ao declínio relativo das exportações do com 

plexo agroindustrial, acompanhado pelo crescimento concómitan- 

te das parcelas correspondentes à metalmecânica e à química.Qun 

to ao desempenho da agroindústria, dois aspectos importantes me 

recem ser observados. Por um lado, não obstante a tendência sig 

temâtica de queda de sua participação ao longo de todo o perio- 

do em anãlise, é provável que og níveis verificados durante a 

dêcada de oitenta resultem em grande parte da conjuntura reces- 

siva da economia, quando as parcelas da metalmecânica e da qui- 

mica tornaram-se excepcionalmente elevadas, Assim, É razoável 

admitir que, com a recuperação da ecçnomia, as exportações da 

quele complexo retornem a um patamar prôximo ao do final dos a 

nos setenta, em torno de 50% da pauta. Por outro lado, conforme 

demonstramos no apêndice deste trabalho, o grau de processamen- 

to industrial das exportações da agroindústria tem sido crescen 

te a partir de meados da dêcada de setenta, o que implica maio 

res efeitos de ancadeamento sobre os níveis de produção e empre 

go da ecgnomia, . .- 

º desempenho de complexo matalmecânico nos anos oiten 

ta constitui, à primeira vista, um simples desdobramento do 

processo de expansão iniciado na década de setenta, sustentado 
pelos notáveis ritmos de modernização a ampliação das capacida- 
des produtivas das principais indústrias do complexo neste por 
ricdo, particularmente as dos ramos de bens de capital e side- 

rurgia. -AS perspectivas de, médio prazo para as exportações des- 

2 e 
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TABELA 4 = DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS EXPORTAÇÕES: 1970/1983 

  

  

dístria mecânica Calçados inca Cão qrárica 
1970 69.6 27? 10,5 2,3 4.6 0.3 

1971 62.8 17,8 10,7 3.0 5.0 0.7 

1972 64.2 15.5 12,8 2.9 3,2 0,9 

1973 64.2 14,3 13.5 3.3 3.7 1,09 

1974 60.2 19,8 1.5 4,3 3.1 2.2 

1975 56.2 26,3 9,5 4,7 2,4 0.9 

1976 61,2 23,9 29 4.4 1.9 0.7 

1977 62.6 23,1 7.8 3.9 1,9 0.7 

1978 53.2 29.8 9.1 4.3 2.4 1,2 

1979 47.8 32,8 9.5 ER 2.8 2.1 

1980 48,0 32,7 7.6 5.8 3.1 2.8 

1981 42,8 34,0 7.6 10.1 2.8 2,7 

1982 41.2 34,3 7.5 12.3 2.3 2.4 

1983 41.5 32,7 9.5 11.5 2.3 2.5 

  

Fonte: CACEX - Cartaira de Comércio Exteriar do Banco do Brasil.
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te complexo são inequivocamente positivas, em virtude dos efei 

tos combinados de diversos fatores discutidos anteriormente: o 

poder de competição de um conjunto de grandes firmas nacionais, 

públicas e privadas, a inserção internacional das subsidiárias 

estrangeiras aqui estabelecidas, a idade tecnológica da capaci- 

Gade produtiva, e as vantagens comparativas adquiridas no comér 

cio com outros países em desenvolvimento, Entretanto, a demanda 

local por diversos produtos deste complexo & extremamente sensi 

vel às variações no ritmo e na composição macroeconômica dos in 

vestimentos nacionais. Por isso, a retomada do crescimento cer» 

tamente trã absorver uma parcela relevante da produção que vi- 

nha sendo destinada ao mercado externo durante os anos de re- 

cessão. 

As perspectivas do complexo químico, cuja principal 

fonte de competitividade internacional reside na idade tecnol6- 

gica de suas instalações industriais, são bastante similares às 

da metalmgcânica. De fato, as exportações desta complexo  subl= 

ram para um patamar superior a 10% da pauta a partir de 1981 em 

decorrênçãa dos impactos advindos da recessão e da maturação dos 

investimegtos na indústria petroquímica. Como se trata de um” 

conjunto de indústrias suprídoras de insumos para a produção cor 

rente, apôs a recessão, suas exportações tenderão a retornar ra 

pidamente aos níveis da segunda metade dos anos setenta, 

O custo xelativo dos recursos locais provê, conforme 

apontamos enteriormente, uma das fontes importantes de competi- 

tividade internacinal do complexo de têxtil e calçados, Suas ex 

portações nos Gltimos quinze anos tem oscilado em torno de 108 

“ ' 
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da pauta, mas com uma característica similar âquela observada 

na agroindústria: a de gerarem volumes crescentes de demandas 

interindustriais, dado que o desempenho exportador tem sido li- 

derado pelas indústrias terminais do complexo. 

A evolução do complexo de papel e gráfica apresenta 

alguns contrastes interessantes em relação a certos setores da 

química e da metalmecânica, Tal como a siderurgia e a petroqui- 

mica, por exemplo, a indústria de celulose, principal segmento 

exportador deste complexo, dispõe de uma capacidade produtiva 

cujo nível de sofisticação & próximo ao da fronteira tecnolôgi- 

ca internacional. Mas, embora também exporte bens intermediári- 

os, trata-se de uma indústria que já foi implantada com o obje- 

tivo prioritário de disputar o mercado internacional, ao contrã 

rio do que ocorreu com a petroquímica e a siderurgia, Assim,não 

obstante a recuperação da economia, o desempenho externo deste 

complexo provavelmente não será alterado, 

Ma 

No complexo da construção, a principal indústria ex- 

portadora é a de madeira. A despeito das semelhanças cessa in- 

dústria com as do complexo agroindustrial, quanto aos vínculos 

com o setor primário da economia, o grau ãe processamento indus 

trial de suas exportações não parece ter aumentado significati- 

vamente no passado recente, conforme indicamos no apêndice des- 

te trabalho. 

À luz das considerações anteriores, examinemos as ese 

timativas dos montantes de empregos gerados pelas exportações 

descritas na tabela 5, Os resultados obtidos para q ano de 1970
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TABELA 5 - EMPREGO GERADO PELAS EXPORTAÇÕES - 1970 = 1979 

Unidade: 1,000 

  

  

1970 1975 1979. 
Agroindústria 3.157 . 2.697 3.282 

Agropecuária 799 - 1.043 730 
Gleos vegetais 233 462 872 
Caf& 1,498 573 476 
Abate e preparação de carnes 209 95... 145. 
Açúcar 228 146 598 
 Peneficiamento de produtos vegetais 123 eg 192 
Outros produtos 67 291 268 

Têxtil e calçados 335 283 286 
Couros e Peles ? 8 16 
Beneficiamento de fibras naturais 299 122 48 
Fios e Tecidos : 25 98 170 
Confecções 1 22 19 
Calçados 3 33 35 

Metalmecânica 83 149 437 
Material de transporte 6 44 104 
Material eletro eletrônico 3 17 36 
Mãâquinas e equipamentos Wu 22 56 
Siderurgia e Metalurgia 35 35 146 
Mineração 28 31 91 

Construção . 80 37 212 
Madeira 

717 29 83 
Minerais não metálicos 1 3 .13 vidro 

2 1 3 
Outros materiais de construção - 4 13 

Química 
12 : 22 42 

-Papel e Gráfica 
4 9 53 

Outras indústrias “3 10 18 
com tS industrias 

eat mma 
Total Vo 3,674 3,207 4,231 
Fonte: Tis5s atrizes de Relações Intersetoriats, 1970 e 1975 Sidsamer 
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foram calculados a partir da matriz de instmo produto daquele a 

no, e os demais a partir da matriz de 1975, Apesar das limita- 

ções jã referidas, & possível extrair algumas conclusões impor= 

tantes destes resultados. Aceitando-se como correta a avaliação 

de que o volume de emprego agricola em 1970 estã superestimado 

em cerca de 35%, as exportações da economia brasileira na dêca- 

da de setenta teriam sustentado um mercado de trabalho cuja di 

mensão variou, ao longo da dêcada, entre 2 e 4,2 milhões de em 

Pregos. Tomando-se o ano de 1975, quando as estimativas são mais 

confiáveis, a atividade exportadora foi responsavel pelo empre- 

go de apenas cerca de 8% da população economicamente ativa. 

Embora a maioria desses empregos resulte das exporta- 

ções da agroindústria, cabe notar que, em termos de renda gera- 

da, a importância déste complexo & bem menor. Conforme vimos na 
tabela 2, as folhas de pagamento da metalmecânicas da constru- 

ção são Buperiores à da agroindústria, no entanto, o pessoal q 

cupado naqueles complexos corresponde, respectivamente, a.5,8% 
e 15,53 do emprego na agroindústria, 

Outro aspecto que merece registro & a relação entre 
emprego gerado pelas exportações e Pessoal ocupado em cada com 
plexo. Em têxt11 e calçados essa relação & excepcionalmente ele 
vada, tendo sido da ordem de 0,4 em 1975, mas nos demais comple 
xos É pouco expressiva, conforme se nota através do confronto 
entre os dados das tabelas 2 e 5. 

Por fim, É preciso frisar que, à despeito das modes- 
tas possibilidades do setor externo Como fonte de soluções pa
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ra o problema do emprego na economia brasileira, O processo de 

mudança estrutural da pauta de exportações provocou impactos ng 

tâveis sobre o mercado de trabalho da maioria dos ramos indus - 

triais , sobretudo aqueles marcados por ritmos intensos de ma- 

dernização tecnolôgica, como siderurgia, celulosa, química, ele 

trônica e outros. 
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7 - CONCLUSÃO 

A análise desenvolvida nas seções anteriores procurou 

identificar os constrangimentos impostos à política de emprego 

pox parte do atual estilo de inserção internacional da economia 

brasileira e do processo de mudança tecnológica que marcou o de 

senvolvimento de seu parque industrial nas últimas dêcadas. Nes 

te sentido, as relações entre tecnologia, restrições externas e 

emprego foram examinadas sob a Ótica das possibilidades de subs 

tituição de importações, das fontes de competitividade interna- 

cional do setor Industrial e do comportamento das firmas trans- 

nacionais estabelecidas no país. 

Conforme vimos, devido à magnitude do coeficiente de 

importações da economia e ao caráter financeiro das restrições 
externas, o impacto potencial ao nível macroeconômico de invege 

timentos detinados à substituição de importações & bastante re- 

duzido, não apenas quanto 5 geração de empregos como à altera- 
ção das condições de endividamento no médio prazo. Entretanto, 

95 eventuais deslocamentos da fronteira tecnológica internaçio= 

nal poderão afetar significativamente a pauta de importações do 
país, através da criação de novas necessidades de consumo e in- 
vestimento, Dadas as atuais Perspectivas do progresso técnico 
nas economias industrializadas, a incorporação de tais inova- 
ções pelo parque industrial brasileiro, que pode ser denominada 

de “substituição antecipada de importações”, implicará em trans 
formações substanciais no mercado de trabalho, sobretudo nas 
freas ligadas às atividades de Pesquisa e desenvolvimento. Mas 
O aproveitamento destas oportunidades dependerá da implantação



.64. 

de uma politica industrial é tecnológica que assegure a sobxevi 

vência de firmas nacionais eficientes nos ramos afetados pelas 

inovações, 

Com referência às exportações, procuramos caracteri= 

zar três tipos de fontes de competitividade internacional da in 

dêstria brasileira: os custos relativos de recursos locais, a 

idade tecnológica das instalações industriais e a capacidade de 

atender a mercados especificos. , 

O primeiro tipo de fonte de competitividade sustenta 

O desempenho exportador de um conjunto de bens cuja produção 

concentra-se no complexo de têxtil e calçados, que nos últimos 

quinze anos tem sido responsável por cerca de 10% da pauta de: 

exportações. No final da dêcada de setenta, as vendas externas 

deste complexo geravam 300 mil empregos diretos e indiretos a- 

proximadamente, que correspondiam a cerca de'40% da mão-de-obra 

empregada.-diretamente neste-conjunto de indústrias, Embora não 

tenhamos-.estimado os valores,para os- anos oitenta, pelas razões 

indicadas na seção 6, & sabido que tais cifras cresceram muito 

durante a recessão. Por isso, independentemente de pressões de” 

balanço de pagamentos, as preocupações com o desempenho externo 

deste complexo' permanecerão coro tema obrigatôrio da política 

de emprego no futuro próximo. Estas preocupações serão configu- 

radas por duas ordens de questões principais. Por um lado, exis 

tem indicadores de que as economias industrializadas poderão re 

cuperar seus níveis de competstividade nesses bens, atravês da 

automação dos métcdos de produção, É verdade que o padrão de 

competição destas indústrias oferece às firmas que resolverem 

“a c. a 1 
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retardar a adoção de determinadas inovações diversos mecanismos do defesa 

temporária de posições de mercado, carmo econmías nos custos de comercializa 

ção diferenciação de produtos, segmentação de mercados etc. Contudo ,a eficâcia 

desses mecanismos é inversamente proporcional à magnitude dos diferen- 

ciaís de produtividade introduzidos pela mudança tecnológica.As 

sim, caso se acelere a difusão internacional dos métodos automã 

ticos, a indústria brasileira será forçada a enfrentar um pro- 

blema que envolve simultaneamente a geração de dívisas e de ex 

pregos. Por outro lado, & inequívoco que as demandas da classe 

trabalhadora por salários reais maiores e melhores condições de 

trabalho terão um poder crescente na sociedade brasileira des 

prôximos anos, torhando gradualmente insustentáveis políticas 

industriais fundadas na compressão dos custos de mão-de-obra.AL 

gumas alternativas para o encaminhamento destas questões foram 

sugeridas na seção 4, 

O segundo tipo de fonte de competitividade beneficia 

as exportações de diversos segmentos do complexo metalmecânico, 

particularmente a siderurgia, do complexo quimico e de papel e 

gráfica, correspondentes a uma parcela da ordem de 30% da pauta. 

As perspectivas de desempenho externo destas indústrias no mê- 

dio prazo-são claramente positivas, posto que operam com ínsta- 

lações cujo nível de, sofisticação & próximo ao da fronteira tec 

nolêgica internacional. Neste caso, cumpre à política econômica 

o papel de assegurar a manutenção do esforço modernizador reali 

zado no passado recente, 

O terceiro tipo de fonte & responsável por uma parce- 
la das exportaçõe ds bens de capital armamentos e bens de consumo, diri-
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gida em grande parte a outrca países em desenvolvimento. Duas or 

dens de fatores poderão prejudicar o desenpenho destas exporta- 

ções no médio prazo: a destruição das vantagens comparativas a- 

tuais pelo progresso técnico das economias industrializadas, o 

a industrialização substitutiva de importações dos atuais come 

pradores de produtos brasileiros. 

Por fim, a discussão realizada na seção 5 sobre o com 

portamento das firmas transnacionais mostrou que a execução da 

política de emprego compreende também a delicada tarefa de con- 

ciliar as estratêgias de competição destas corporações com os 

interesses nacionais, 
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APÊNDICE 

  

  

Coeficientes de propagação das exportações 

Um complexo industrial reune um agregado de indústrias que, 

a despeito de repartirem entre sí certas características conuns, 

possuem distintos potenciais de exportação, oriundos não sô de 
desníveis interindustriais de eficiência, como também do fato de 

que certos produtos são mais comercializáveis internacionalmente 

do que outros. Por isso, quando tomamos a noção de complexo como 

unidade de anôlise, & importante acompanhar as eventuais muden- 

ças de hierarguia no interior de cada complexo entre as indústri 
as responsáveis pelo desempenho das exportações, 

Um instrumento de medida adequado a esta finalidade & o cos 
ficiente de propagação das exportações, que expressa a relação 
entre o valor da produção de uma indústria que é incorporada às 
exportações de outras e o valor das exportações realizadas dire- 

tamente pelas firmas estabelecidas naquela indústria, Quando a- 
plicado ao nível de um complexo, as variações no coeficiente de 
propagação entre um ano e outro acompanham as mudanças no grau 
de processamento industrial das exportações. Ao nível macroeconô 
mico este coeficiente consiste nm Índice ponderado dos efeitos 
de encadeamento para trãs gerados pelas exportações. , 

Algebricamente, os coeficientes de propagação podem ser de- 
finidos nos seguintes termos: 

a) Ao nivel de cada indústria, 

b) Ao nível de cada complexo ck, 

E 
= x" - 

Ex * À 4) viecck 
í 1
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ce) Ao nivel macroeconômico 

E a 2 (xpexç. 

E *, 

onde: 

0 mM = (xy, 4%) & o vetor do exportações da economia; 

- (goes (t-a)"), a matriz da requisitos diretos e 
indiretos de produção; 

nt
: 

x* = B.x, O vetor de produção doméstica devida direta e 

indiretamente às exportações. 

É importante notar que os valores absolutos de E dependem 
diretamente do grau de desagregação da matriz de ingumo-produto, 
Assim, as variações do índice sô fornecem informações confiáveis 
quando a classificação de indústrias & mantida constante, A Tabe 
la A.1 padece parcialmente desta deficiência, posto que os Coefi 
cientes de 1970 foram Calculados a partir da matriz daquele ano 
e os demais a partir da matriz de 1975.0omo a primeira matriz contém 85 
setores e a segunda 123, a elevação registrada nos Índices da 
primeira metade da dêcada pode estar suparestimada, Neste perío 
do, os úsicos complexos cujos, coetictentes cresceram foram og de 
têxtil e calçados e da construção, Entretanto, a queda da parti- 
cipação das exportações destes complexos no conjunto da pauta (vá 
de textol*reduziu, ao nível, macro, o'viõs eventual, Reciprocamen 
ts, o declínio dos coeficientes relativos aos demais complexas 
também deve estar subestimadado, Em suma, O crescimento das ex- 
portações; de manufaturados entre 1970 e 1975 provocou um acrêsci 
mo de cerca de 17% no cosficiente macroeconômico de propagação 
das exportações, mas, no interior da maioria dos complexos,o de- 
sempenho das indústrias terminais esteve aquém das demais, 

Durante a segunda metade dos anos setenta, a evolução dos 
coeficientes de propagação foi um pouco diversa da que observa- 
mos no período anterior. Q cosficiente global praticamente não 
(1) À Epoca da redação deste texto hão dispinha para os anos posteriores epinhamos a 19797 de vetores de exportação classificaios segundo os produtos da ma triz dp, 1975, io o - 

ao 
e 

Gr mo . 
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TABELA Al = COEFICIENTES DE PROPAGAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES 

  

Complexo 18706 ' 1975 1979 
  

Agroindústria 0.78 0.69 0.77 
Metalmacânica 0.85 0.85 0.64 
Construção 0,54 0.83 0.84 
Química 3.08 3.06 2.64 
Têxtil e calçados - 0,31 0.68 0.74 
Papel e Gráfica 2,40 1.68 0.55 
Brasil . . . 0,69... 0.81 0.82 
  

Fontes: IBGE, Matrizes de Relações Intersetoriais, 1970 e 1975; 

Sidsamer (1983), 

mudou, devido, sobretudo aos comportamentos simétricos dos dois 
principais complexos exportadores, a agroindústria e a metalmecã 
nica; o primeiro com uma participação declinante na pauta, mas 
exportando produtos que geraram volumes crescentes de demandas 
interindustriais; e o segundo com uma trajetória oposta. 1/ Movi 
mentos compensatórios também ocorreram em outros complexos. Nos 
de química e de papel e gráfica, as variações dos coeficientes 
refletiram fenômenos Conhecidos: a ampliação das capacidades pro 
dutivas das indústrias Petroquímica e às celulose, respectivanen 
te, Por serem indústrias produtoras de bens intermediários, o 
crescimento de suas exportações tende a reduzir os coeficientes 
de propagação, Em contraposição no complexo de têxtil e calçados 
o desempenho exportador Continuou a ser liderado por indústrias 
terminais. 

  

Componentes, e produ Serim gicos cresceram mais que as de bens finais, como amtonóveis, elotrodandE
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